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CARTA AO LEITOR

Alberto Cantalice

A insistência do Banco 
Central em manter em 
patamares pornográfi-
cos a taxa de juros é um 
acinte ao povo brasilei-
ro. Nenhum empresário 
ou investidor deixará 

de ganhar 13,75% de juros com 
o capital na inércia, ao invés de se 
arriscar em investir na produção 
ou na aquisição de bens.

A remuneração dos títulos da 
dívida pública brasileira tem sido 
ao longo dos anos o principal in-
dicador da extrema concentração 
da renda e da riqueza no país. A 
contínua e renitente alta da taxa 
de juros nos coloca como uma 
das nações mais desiguais do 
mundo, índice que nos envergo-
nha a todos.

O legado deixado pelos gover-
nos Temer e Bolsonaro produziu 
a tragédia de 33 milhões de cida-

dãos brasileiros em situação de 
gravíssima insuficiência alimentar. 
Eufemismo para a proliferação da 
fome.

O baronato brasileiro, tendo 
à frente o presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto, é insensível 
ao panorama vivido pelas cama-
das populares. Não enxergam as 
ruas e avenidas do país cheias de 
miseráveis e pedintes. O pleno 
emprego, que é uma das missões 
do BC “independente”, é com-
pletamente ignorado pela atual 
gestão, que a despeito de conter 
a inflação garroteia a economia 
nacional asfixiando o desenvolvi-
mento do país.

O quase consenso construí-
do no Brasil para que se abaixe 
a taxa Selic, além de ignorado, é 
tratado com certo pouco caso por 
Campos Neto. Afilhado político 
de Paulo Guedes e do candidato 
derrotado em 2022, o atual pre-
sidente do BC tudo faz para que 

os esforços da equipe econômica 
do presidente eleito não tenham 
êxito e que estes não consigam o 
estabelecido no programa de go-
verno de Lula.

É preciso frisar que cada pon-
to percentual a menos na taxa de 
juros representa a bagatela de R$ 
75 bilhões de economia para o 
Tesouro Nacional. Esses bilhões 
que deveriam estar aquecendo 
o ambiente econômico, gerando 
empregos e renda, estão sendo 
drenados para o rentismo e en-
gordando o patrimônio de quem 
já tem muito.

Manter esse patamar de juros 
pode ser considerado como um 
crime de lesa-pátria. É inadmissí-
vel tamanha insensibilidade com 
a miséria brasileira. Não dá mais 
para achar natural esse estado de 
coisas. Não foi isso que o povo es-
colheu nas últimas eleições. Não é 
só boicote. Tem cara, corpo, jeito e 
cheiro de má-fé!

O neoliberalismo e a miséria

PC
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ENTREVISTA | HÉLIO DOYLE

“A comunicação 
pública ainda está 

engatinhando”
Presidente da EBC, veterano homem de imprensa com 
passagens por diversos veículos da mídia corporativa e 
professor da UnB, Hélio Doyle diz que é preciso separar 

a comunicação de interesse público da governamental. E 
aponta que os desafios para retomar a comunicação de 

governo são enormes. “Uma coisa é comunicação pública, 
outra coisa é a prestação de serviços ao governo”, aponta

Bia Abramo

O jornalista Hélio Doyle 
pegou um touro pelos 
chifres quando foi convi-
dado a presidir a Empre-
sa Brasileira de Comu-
nicação (EBC). Foco de 
um desmonte iniciado 

ainda no governo de Michel Te-
mer (2016-2018), após o Golpe de 
2016, com o impeachment frau-
dulento de Dilma Rousseff, a EBC 
foi alvo também das tentativas de 
sucateamento e privatização na 
gestão Bolsonaro. 

A empresa, que tem emissoras 
de TV e de rádios, além de agência 
de notícias, concentra tanto a par-
te da comunicação institucional 
do governo como ensaia, desde 

que foi criada em 2008, a criação 
de um modelo inédito e brasileiro 
de jornalismo público. 

Em um país sem tradição de 
comunicação pública, os desafios 
da reconstrução de um projeto 
que separe a comunicação esta-
tal do serviço público no qual não 
prevaleça apenas a divulgação de 
solenidades oficiais são enormes. 

“Uma coisa é comunicação pú-
blica, outra coisa é a prestação de 
serviços ao governo”, diz o vetera-
no jornalista. Ex-presidente do Sin-
dicato dos Jornalistas do Distrito 
Federal, também professor da Fa-
culdade de Comunicação da UnB 
por 28 anos, Doyle tem nas mãos 
uma enorme tarefa. Leia aqui os 

principais trechos da entrevista 
concedida à Focus Brasil.

Focus Brasil — Sabemos o quanto 
a EBC foi esvaziada e sucateada 
no governo anterior e imagino 
que a tarefa de reconstrução 
seja gigantesca. Você poderia 
comentar em linhas gerais como 
está sendo esse processo?
Hélio Doyle — Como você disse, a 
EBC sofreu muito nos dois gover-
nos anteriores, ou seja, com [Mi-
chel] Temer e [Jair] Bolsonaro. Ha-
via uma nítida má vontade com a 
empresa por parte do Temer, que 
já pensava mesmo na privatização. 
E Bolsonaro tentou concretizar, ou 
pelo menos, manifestou a intenção 
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de concretizar a venda da EBC. A 
partir disso, o que houve foi uma 
tentativa de sucatear a empresa. 
Como um exemplo disso, você 
coloca a empresa na lista de priva-
tizações e abre ao mesmo tempo 
um plano de demissão voluntária. 
Qual é o resultado disso? As pes-
soas querem entrar no plano de 
demissão voluntária, porque elas 
imaginam que a empresa vai aca-
bar. Com isso, a EBC perdeu cerca 
de 500 empregados concursados, 
o que hoje faz muita falta. 

Estabelecemos como priorida-
de consertar uma das coisas muito 
negativas feitas pelo Bolsonaro e 
pelo Temer, que foi juntar a comu-
nicação pública com a comunica-
ção governamental. Antes deles, 
a EBC tinha a TV Brasil e a NBR, 
emissora de tevê para prestar ser-
viço ao governo. Bom, eles junta-
ram isso. Nós entendemos que 
separar, voltar a separação como 
uma reivindicação da sociedade 
civil, uma reivindicação do próprio 
grupo de transição do governo 

Lula, do qual participei. Uma coi-
sa é comunicação pública, outra 
coisa é a prestação de serviços ao 
governo. E para fazer essa essa se-
paração, a gente teve que mexer 
na estrutura da empresa. 

Queremos dar grande ênfase 
à comunicação pública, mas, ao 
mesmo tempo, temos a obrigação 
até contratual de prestar serviços 
ao governo.  

— O que vocês pensam que é o 
jornalismo público para o Brasil 
contemporâneo? Vocês estão 
trabalhando em cima de algum 
modelo conhecido, como a BBC, 
por exemplo? 
— Estamos fazendo exatamente 
essa discussão aqui. O jornalis-
mo público, na nossa concepção, 
é o jornalismo que presta serviço 
ao público de interesse público. 
Ou seja, ele deve ser autônomo,  
deve ser independente. Ele não é 
um jornalismo, vamos dizer assim, 
partidário, nem um jornalismo que 
defenda interesses empresariais. 

Agora, como se faz isso? É com-
plicado, é complicado. Estamos 
discutindo bastante isso aqui den-
tro da EBC: qual é o caminho que 
a gente quer fazer? Estamos, por 
exemplo,  concebendo um novo 
telejornal, tanto no sentido da sua 
forma como do conteúdo. Vamos 
manter o telejornal que a empre-
sa já tem, o Repórter Brasil, mas 
vamos dar um novo formato a ele, 
que será inclusive mais longo, de 
uma hora e meia, diversificado, 
com quadros de interesse público. 

A EBC foi criada com essa con-
cepção da comunicação pública, 
mas, na verdade, embora existam 
muitos estudos teóricos e muita 
gente na academia tratando des-
se tema já há alguns anos e, ain-
da que a gente tenha referências 
nas emissoras públicas do exte-
rior, como a CPC do Canadá, que 
passa por um momento crítico, a 
PBS dos Estados Unidos, a BBC do 
Reino Unido, a RTP de Portugal, a 
NHK no Japão, não temos como 
seguir um modelo só sem pensar 

Joedson Alves/Agência Brasil
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na realidade brasileira. Ou seja, 
tem vários modelos vindos desses 
países que citei, mas a realidade 
brasileira é bem distinta.

Não é uma questão resolvida, 
não é aquela questão que você 
consulta um manual dizendo que 
assim é o jornalismo público. Va-
mos ter que debater muito ainda e 
tentar encontrar o caminho, cami-
nhando. Temos bastante convic-
ção de que não é uma questão re-
solvida e, por isso, é uma questão 
que nós temos que ajudar a resol-
ver. E temos na EBC um importan-
te instrumento para isso, porque a 
comunicação pública não é só fei-
ta pela EBC: tem as tevês univer-
sitárias, as educativas, as culturais, 
todas as tevês comunitárias… To-
das essas fazem também comuni-
cação pública. Além de televisão, 
nós temos aqui na EBC emissoras 
de rádio, agência de notícias… Te-
mos de pensar a comunicação pú-
blica também para esse ambiente 
do rádio, para o ambiente de uma 
agência de notícias.

— Quais são os principais planos 
na área do jornalismo? E para a 
área de documentários? 
— Uma das características da co-
municação pública é que, embo-
ra a audiência não seja prioritária, 
ela é importante também. A gente 
não quer ficar fazendo aqui rádio, 
televisão para ninguém assistir e 
ninguém ouvir. Audiência é impor-
tante, mas não é a preocupação 
principal. A gente tem um proces-
so de busca da audiência. Vou dar 
um exemplo muito batido: dizem 
que o povo não gosta de música 
clássica, que a música clássica é só 
para elite. Agora, quando você faz 
um concerto público de música 
clássica na rua, as pessoas ado-
ram, ficam embevecidas. Qual é a 
conclusão que a gente tira disso? 
E o que falta é você entregar a mú-
sica clássica à população. 

Agora, como isso ou qualquer 
outra manifestação cultural menos 
óbvia entra no ambiente comercial 

de rádios, televisões comerciais 
que tem como única preocupação 
a busca da audiência? Porque é 
a audiência que rentabiliza essas 
emissoras financeiramente e, se 
não há audiência para a música 
clássica, as emissoras não vão criar 
um público. Isso demora, leva tem-
po para desenvolver o gosto do 
público por alguma coisa. Então, 
as emissoras dão o que o público 
quer. Essa lógica não é a da co-
municação pública, é o contrário. 
A comunicação pública que bus-
ca audiência, mas também pode 

criar uma audiência qualificada. E 
quando eu falo de audiência qua-
lificada, não é no sentido de uma 
audiência classista, mas uma au-
diência que busque coisas boas. 
Temos que mostrar isso, temos de 
ter a preocupação, mas temos que 
ter uma preocupação também 
com a relevância da programa-
ção, com a qualidade da progra-
mação, com o conteúdo educati-
vo, cultural dessa programação e 
tudo isso sabendo que, no início, 
a audiência vai ser pequena, mas 
ela vai crescer, ela tende a crescer 

naturalmente à medida que a gen-
te amplia a nossa rede, que é uma 
outra preocupação que temos. É 
muita coisa, muita coisa. Ampliar a 
rede nacional de televisão pública 
e a rede nacional de rádio públi-
ca é um dos objetivos que temos. 
Estamos trabalhando já para isso, 
para tentar ampliar, para chegar 
ao país inteiro. É preciso chegar ao 
país inteiro, cultivar uma audiência 
e ganhar essa audiência. Para isso, 
temos que ter também ações de 
marketing, de comunicação, que 
é outra preocupação nossa, dar  
uma melhorada nesse setor da 
EBC para que possa trabalhar me-
lhor os nossos produtos. Agora, 
temos restrições orçamentárias, a 
EBC é uma emissora dependente 
do orçamento e a gente quer, in-
clusive diminuir isso, mas também 
tem entraves para isso. Temos 
uma contribuição das empresas 
de telefonia que até hoje não é 
uma questão bem resolvida.

Existe a lei, que diz que essas 
empresas deveriam contribuir ou 
um percentual disso viria para a 
comunicação pública. Mas é uma 
questão que até hoje está penden-
te de decisões judiciais, porque 
empresas recorreram, algumas 
depositam em juízo, outras já co-
meçam a depositar. E, ao mesmo 
tempo, o governo federal retém 
parte desses recursos. Cada uma 
dessas questões é muito com-
plexa. A gente quer fugir dessa 
dependência total de orçamento, 
a gente quer captar recursos. Po-
demos ter publicidade de patrocí-
nios institucionais. Não podemos 
ter serviços e produtos, mas pode-
mos ter patrocínios institucionais. 
Eu estive agora em Lisboa e visitei 
a RTP. A empresa tem oito canais 
de televisão. Em um deles você 
pode ter propaganda comercial. 
A gente tem uma legislação tam-
bém muito restritiva, talvez muito 
por pressão das emissoras priva-
das, que não querem que o bolo 
seja e seja mais distribuído. É uma 
gama tão grande de problemas…  

a comunicação 
pública não é só 
feita pela EBC: 
tem as tevês 

universitárias, 
as educativas, 
as culturais, 

todas as tevês 
comunitárias…
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Eu já te falei de financiamento, 
da expansão da rede, tudo isso 
precisa de orçamento… Para você 
ter uma nova programação, preci-
sa ter dinheiro, seja para produzir, 
seja para comprar. Temos que tra-
balhar dentro do orçamento que 
temos e recebemos a EBC com o 
orçamento muito baixo, deixado 
pelo governo anterior. Estamos 
tentando agora uma suplemen-
tação orçamentária que também 
não é fácil de conseguir, mas es-
tamos tentando ver se a gente 
melhora. Sabemos que tudo isso 
não acontece num estalo, que vai 
ser aos poucos. Temos que cami-
nhar passo a passo para construir 
essa comunicação pública, para 
reconstruir a EBC, para reconstruir 
a TV Brasil, para ir na direção de 
uma Agência Brasil que a gente 
quer para melhorar, a Rádio Na-
cional, a Rádio MEC…

— Que lugar o jornalismo de 
serviço está aí nessa concepção 
de jornalismo público? Tem 
um tipo de informação que até 
chega pela tevê comercial, mas 
às vezes chega pela metade ou 
de um jeito distorcido. Qual é 
a especificidade do serviço na 
comunicação pública?
— Essa é uma preocupação gran-
de e a gente sempre fala disso 
aqui. Não basta fazer uma maté-
ria dizendo que o governo está 
retomando o Minha casa, Minha 
Vida, qual é o orçamento etc.  
Você tem que dizer para as pes-
soas quem tem direito acessar o 
MCMV, quem tem direito a buscar, 
como é que faz, qual é o caminho 
que vai ter para chegar lá. Tanto a 
televisão quanto o rádio podem 
contribuir muito com isso. É assim 
em relação a tudo, né? Não basta 
dizer que vai vacinar, tem que di-
zer onde é que elas podem vaci-
nar, qual o horário... Eu estou dan-
do exemplos prosaicos, mas para 
dizer mais claramente: não basta 
dar a notícia, tem que dizer como 
é que a pessoa se liga a essa notí-

cia. Eu acho que esse aí é o papel 
que a gente pode ter, desenvolver 
com bastante consistência, por-
que o elemento humano para isso 
a gente tem. A questão é saber or-
ganizar, como transmitir esse tipo. 
Eu concordo com você: jornalis-
mo é basicamente serviço.

— E a cobertura da diversidade 
cultural do Brasil? Como vocês 
estão pensando? 
— Olha, uma das preocupações 
que a gente tem tido e tem discu-
tido, inclusive com as chamadas 

emissoras afiliadas, é regionalizar 
mais nossa programação, inclusi-
ve os telejornais. Só que aí temos 
um alcance de estrutura limitado. 
Temos uma sede em Brasília, um 
centro de produção no Rio e um 
escritório em São Paulo. Temos 
uma pequena coisa no Maranhão. 
Mas não temos condições de ficar 
mandando equipe para cá, para 
lá, não temos como captar no país 
inteiro. Esse custo é muito alto.

Contamos muito com a rede de 
afiliadas, que são basicamente te-
vês estaduais, educativas, universi-

tárias e rádios também para possi-
bilitar essa regionalização. O Pará, 
por exemplo, tem uma afiliada de 
um certo peso e, por isso, podem 
contribuir com a gente mandando 
coisas da cultura regional, man-
dando matérias localizadas no 
Pará que possam ter um interesse 
nacional, manifestações culturais, 
eventos que ocorram lá. O mesmo 
pode acontecer com a Bahia, Per-
nambuco, Rio Grande do Sul… A 
gente quer ir além do eixo Rio-São 
Paulo-Brasília, tanto na recepção 
de nossos sinais de rádio e tevê 
quanto na recepção de material 
produzido nesses estados.

— A comunicação não é o centro 
nervoso de um governo. A gente 
sabe que no caso deste governo 
ou de qualquer outro governo 
progressista, nesse cenário que 
se desenhou a partir do Golpe 
de 2016, boa parte da batalha 
está na comunicação. Qual o 
papel político da EBC nessa 
perspectiva?
— A comunicação do governo é 
fundamental. Todo governo preci-
sa de comunicação e essa comu-
nicação não é missão da EBC. Tem 
a Secretaria de Comunicação da 
Presidência da República, à qual 
estamos vinculados. Existe o siste-
ma de comunicação do governo 
federal, que envolve ministérios, 
autarquias e os órgãos públicos de 
modo geral. E eu acho que o go-
verno tem que ter uma estratégia 
de comunicação completa. Onde 
entra a EBC nisso aí? Eu acho que 
aí ela entra como a distribuidora, 
a difusora da comunicação gover-
namental. 

— Por quê? 
— Porque temos contrato com a 
Secretaria de Comunicação da 
Presidência. Por meio desse con-
trato, agora vamos recuperar o 
que temos aqui, que é o canal 
dois, que estamos chamando pro-
visoriamente de canal gov. Vai ser 
um canal para que o governo pos-

A comunicação 
do governo é 
fundamental. 
Todo governo 

precisa de 
comunicação, 

mas essa 
comunicação não 
é missão da EBC
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sa transmitir as agendas oficiais e 
o que mais achar necessário. Nes-
se momento, no Palácio do Planal-
to está acontecendo uma soleni-
dade relativa à saúde bucal. Então, 
isso vai passar no canal dois. O 
presidente Lula vai falar? O canal 
dois transmite. O ministro [Fernan-
do] Haddad ou o ministro [Geral-
do] Alckmin vão dar entrevista? 
O canal dois transmite. Podemos 
até ter programas ligados à co-
municação governamental. Esse 
é o papel que a EBC pode ter em 
relação à estratégia de comunica-
ção do governo. Ela é uma difuso-
ra. Tem ali um canal de televisão, 
tem uma agência de notícias em 
que se pode transmitir livremen-
te o conteúdo. Agora, acho que o 
problema que este governo tem, 
tudo bem, é a comunicação e esse 
é um problema do governo. Mas 
nós temos um problema maior do 
país, que é a informação, a infor-
mação correta. Estamos vivendo 
essa profusão das chamadas fake 
news, dos boatos, das notícias fal-
sas, das mentiras espalhadas pela 
internet — e não só pela internet, 
pela televisão, por emissoras de 
rádio, por jornais.  As mentiras 
estão vindo e em vários veículos. 
A internet, claro, dá uma propa-
gação maior, mais rápida, mais 
instantânea, atinge mais, mas as 
chamadas fake news não estão 
restritas às plataformas na inter-
net. Então, qual é o papel? Onde 
é que você pode entrar dando a 
informação correta,  contribuin-
do para a informação certa e para 
não difundir fake news? E comba-
ter as fake news, mostrando: olha, 
isso aqui é mentira, foi isso que 
aconteceu realmente, dando as 
fontes, mostrando a base, o con-
texto dessa informação. Eu vejo, 
portanto, esses dois papéis, acho 
que a EBC, por intermédio de seus 
canais rádio e televisão, mas tam-
bém da agência, pode contribuir 
para aumentar o nível de informa-
ção correta da população, por um 
lado. E ela pode contribuir como 

uma emissora dependente do 
governo, cujo único acionista é a 
União Federal.

— A batalha contra a imprensa 
corporativa é desigual. Como 
é que a comunicação pública 
pode vencer essa batalha ou pelo 
menos impedir que o campo de 
batalha da comunicação esteja 
sempre dominado pelo discurso 
da imprensa corporativa?
— Eu parto do princípio que vive-
mos num país capitalista. O Brasil 
é um país atrasado no seu capita-

lismo e cujo capitalismo não con-
seguiu ainda chegar ao nível de 
outras nações. Em qualquer país 
capitalista há uma óbvia tendência 
de predominância do mercado, 
do poder do produto dentro do 
setor empresarial, daqueles que 
detêm o poder econômico. Acho 
muito difícil, num país como o nos-
so, que a comunicação pública se 
sobreponha à comunicação pri-
vada. E a gente viu isso, inclusive 
na Europa. Quando terminou a 
Segunda Guerra, todos os países 
europeus criaram seus canais pú-

blicos e a televisão era pública, 
mas não conseguiram manter isso. 

Chegou num determinado 
momento em que foram abrindo 
o espectro dos canais também 
para emissoras privadas. E essas 
emissoras privadas acabaram do-
minando o mercado, embora as 
emissoras públicas em vários des-
ses países tenham ainda um peso 
muito grande. Por que? Porque 
elas têm uma tradição, elas têm 
uma história e elas têm meios de 
financiamento que garantem a sua 
manutenção. A realidade é que no 
Brasil, esse cenário é muito dife-
rente e é muito distinto. E, mesmo 
hoje, não há ainda uma compre-
ensão toda desses modelos. 

Na Europa, grande parte da po-
pulação desses países no pós- Se-
gunda Guerra se acostumou a ter 
a comunicação pública e passou a 
entender a comunicação pública. 
Aqui, no Brasil, nunca tivemos isso. 
A EBC foi criada em 2008. Foi indo 
lentamente, mas teve sua trajetó-
ria interrompida em 2016 e está 
recuperando agora. 

— Não temos, na sociedade, 
essa visão da importância da 
comunicação pública? 
— A realidade é que não tem. En-
tão, é uma luta desigual e vai conti-
nuar sendo desigual porque o po-
der econômico predomina. Temos 
que buscar espaço e tentar, como 
disse, aos poucos, conquistan-
do espaço, audiência e públicos. 
Agora, entendendo o ambiente 
no qual estamos atuando, sem ilu-
sões, ou seja, que estamos no ca-
pitalismo, em grande parte ainda 
predatório. Ainda temos trabalho 
escravo, condições análogas à es-
cravidão no país, violência, terras 
conquistadas no campo graças a 
ações violentas. O capitalismo é na 
base da força, não é só do poder 
econômico, é também da força de 
exercer seu poder de dominação. 
Isso se reflete na imprensa. Quan-
do você vê toda essa imprensa 
que você chamou de corporativa, 

Há uma profusão 
das chamadas 

fake news, 
boatos, mentiras 
espalhadas pela 
internet — e não 
só pela internet, 

tem tevê, rádioS e 
até jornais
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defendendo o Banco Central com 
juros de 13,75%...  

— E está defendendo isso... 
— Porque defende os interesses do 
mercado financeiro, defende os 
interesses dos rentistas, daqueles 
que ganham com o juro alto, não 
defende os interesses daqueles 
que são prejudicados por esses ju-
ros altos. Isso é o melhor exemplo 
para mim da submissão desses 
meios de comunicação ao merca-
do financeiro, porque que é quem 
o sustenta. A gente está vendo e 
cada vez mais portais, portais de 
notícia na internet, de meios de 
comunicação, de revistas sendo 
comprados pelo capital financei-
ro, tendo seu  controle acionário 
vindo do capital financeiro… São 
diversos exemplos… É uma luta 
constante e a gente não tem que 
se submeter a isso, mas construir 
espaços. Esse é o papel que a 
gente tem aqui 

— Como é que você está vendo 
aí essa briga da PL 2630 e a 
interferência das big techs? 
Como conter essa proliferação de 
mentiras e discurso de ódio? 
— É interessante esse PL das fake 
news. Ele causa polêmica, vamos 
dizer assim, nos setores à esquer-
da e à direita. Dentro da própria 
esquerda, há diversas visões so-
bre o PL e dentro da direita tam-
bém há, e muitas delas por incom-
preensões. O que eu acho até 
compreensível, tendo em vista a 
novidade do tema. Apesar de es-
tar na sociedade há muito tempo, 
ainda tem muita coisa nova. O po-
der dessas big techs é um negócio 
que está afetando  o mundo intei-
ro. De repente, o Poder Judiciário 
no Brasil não consegue controlar 
uma empresa cuja sede é no ex-
terior. É uma série de fatores, mas 
primeiro é essencial ter esse con-
trole. É essencial que haja normas 
que impeçam a proliferação de 
fake news. Você vê essa história do 
Google: digitava Lula coroação, 

vinha Lula corrupção. Quer dizer, 
essas coisas não podem aconte-
cer. É isso aí, não pode acontecer, 
seja Google ou seja lá quem for. 
Por isso, o projeto é necessário. 

Há diversos pontos que criam 
dificuldades para que ele seja 
aprovado no Congresso. Uma 
das questões é a remuneração, a 
remuneração dos jornalistas, dos 
atores, das atrizes… Essencial é 
aprovar o projeto e discutir bem 
as minúcias dos detalhes. Eu não 
acho, por exemplo, essa questão 
da remuneração um mero de-

talhe. Não acho que seja o mais 
importante, mas você tem que 
encontrar um caminho que seja 
adequado a todos. Não é só para 
remunerar a imprensa corpora-
tiva. O ideal é remunerar todos 
aqueles que produzem informa-
ção e as plataformas ganham di-
nheiro às custas dos jornais, do 
jornalismo, da imprensa, dos pro-
dutores de conteúdo, dos atores, 
das atrizes que produzem conte-
údo cultural, educativo… Estão fa-
turando em cima. Então eu acho 
que tem que encontrar realmente 

uma solução para isso. Mas como 
tudo no Congresso hoje está 
muito complicado, por que é um  
Congresso majoritariamente con-
servador, de direita e com alguns 
vieses não muito republicanos 
em relação ao trato dos recursos 
públicos, em relação aos privi-
légios… Então, é complicado. É 
uma coisa que precisaria... Na mi-
nha opinião, seria necessário uma 
grande reforma política no Brasil 
para dar mais governabilidade. 
Mas isso não vai acontecer.

— Se você pudesse produzir o 
programa dos seus sonhos na 
EBC, com orçamento adequado e 
pudesse começar a fazer amanhã, 
qual seria? 
— Como sou jornalista, não só de 
formação como passei a maior 
parte da vida dentro de uma re-
dação, tenho uma tendência a 
buscar a linguagem jornalística,  
vou falar mais de um telejornal. 
Imagino um telejornal que seja 
realmente informativo, que dê a 
informação correta, que faça as 
análises corretas…. Acho impor-
tante deixar isso bem claro: fui 
professor de uma disciplina na 
UnB que chamava Análise e Opi-
nião e eu fazia questão de mos-
trar aos alunos a diferença entre 
análise e opinião. Então, esse te-
lejornal teria análises consisten-
tes, que mostrassem o contexto, 
que entendesse aquele fato na 
conjuntura, que prestasse muito 
serviço às pessoas e que fosse 
diversificado nos temas…  Com 
quadros que não fossem aquela 
coisa cansativa de dois, dois lo-
cutores falando, falando, falando 
e mostrando uma imagem de vez 
em quando… Agora falar tudo 
isso é fácil, o difícil é fazer por 
conta das limitações de recursos. 
Tem várias ideias aqui rolando e 
que estão começando a tentar se 
concretizar. Algumas vamos im-
plementar logo a curto prazo, já. 
E a partir de junho, julho já vamos 
ter novidades. •

O poder das 
big techs está 

afetando  o 
mundo inteiro. 

o Judiciário 
não consegue 
controlar A 
empresa com 

sede no exterior
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CAPA O Telegram mostra 
as suas garras
A falta de escrúpulos das grandes empresas de tecnologia 
se escancara. Depois do Google se voltar contra a PL das 
Fake News, agora é a vez da big tech de Dubai desferir 
um golpe contra o Congresso. Mas a plataforma foi 
imediatamente enquadrada pelo STF. É chegada a hora de 
discutir a regulação das redes sociais e colocar limites

E
ntre avanços e recuos, nas 
últimas três semanas, o 
Brasil assistiu às grandes 
corporações de tecno-
logia partirem para uma 
ofensiva na tentativa de 
minar a legitimidade do 

Congresso Nacional em regular o 
setor, no esforço de reduzir a de-
sinformação e cessar os discursos 
de ódio promovidos pelo bolso-
narismo nos últimos quatro anos. 
Depois do Google lançar uma 
campanha contra o Projeto de Lei 
2630/2020 e ter de ser contido 
pelo Supremo Tribunal Federal, na 
semana passada foi a vez do Tele-
gram lançar uma campanha aber-
ta contra o projeto das fake news.

Na terça-feira, 9, a plataforma 
sediada em Dubai, nos Emirados 
Árabes, enviou uma mensagem a 
todos os seus usuários afirmando 
que “o Brasil está prestes a aprovar 
uma lei que irá acabar com a liber-
dade de expressão”. 

A reação foi imediata, no par-
lamento, deputados e senadores 
alertaram que o ataque era inacei-
tável. Na quarta, 10, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, deter-
minou à plataforma que apagasse 
a mensagem crítica ao projeto. E 
destacou: se a decisão não fosse 

cumprida em 72 horas, o aplicati-
vo será suspenso em todo o ter-
ritório nacional. No mesmo dia, o 
Telegram apagou a mensagem.

A decisão de Moraes é dura: “A 
conduta do Telegram configura, 
em tese, não só abuso de poder 
econômico às vésperas da vota-
ção do projeto de lei, por tentar 
impactar de maneira ilegal e imo-
ral a opinião pública e o voto dos 
parlamentares – mas também fla-
grante induzimento e instigação à 
manutenção de diversas condutas 
criminosas praticadas pelas milí-
cias digitais investigadas no inqué-
rito 4.874, com agravamento dos 
riscos à segurança dos parlamen-
tares, dos membros do Supremo 
Tribunal Federal e do próprio Es-
tado Democrático de Direito, cuja 
proteção é a causa da instauração 
do inquérito”.

Moraes ainda determinou ao 
Telegram que enviasse nova men-
sagem a todos os usuários, com 
o seguinte conteúdo: “Por deter-
minação do Supremo Tribunal 
Federal, a empresa Telegram co-
munica: A mensagem anterior do 
Telegram caracterizou flagrante e 
ilícita desinformação atentatória 
ao Congresso Nacional, ao Poder 
Judiciário, ao Estado de Direito 

e à Democracia Brasileira, pois, 
fraudulentamente, distorceu a 
discussão e os debates sobre a re-
gulação dos provedores de redes 
sociais e de serviços de mensage-
ria privada (PL 2630), na tentativa 
de induzir e instigar os usuários a 
coagir os parlamentares”.

A presidenta do PT, deputada 
federal Gleisi Hoffmann (PR) ques-
tionou a campanha da plataforma, 
criada há 10 anos pelos pelo ir-
mãos Nikolai e Pavel Durov, os fun-
dadores do VK, a maior rede social 
da Rússia. “Falando em liberdade! 
Leram o projeto? De que liberda-
de estão falando? De cometer cri-
mes? Incitar a violência? Mentir? 
Aliás na mensagem do Telegram 
várias fake news como a que o go-
verno tem poderes de censura”, 
criticou.

O ministro da Justiça, Flávio 
Dino, elogiou a de decisão do mi-
nistro Alexandre de Moraes. “É um 
passo importante para fixação de 
balizas regulatórias a tais empre-
sas. O faroeste digital é incompa-
tível com a Constituição”, disse. 
Dino se surpreendeu com a fero-
cidade da plataforma. “O que pre-
tendem? Provocar outro 8 de ja-
neiro?”, questionou. E alertou que 
o governo federal não se deixaria 
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intimidar: “Providências legais es-
tão sendo tomadas contra esse 
império de mentiras e agressões”.

As grandes corporações de 
tecnologia, como Google e Te-
legram, querem permanecer lu-
crando de qualquer maneira, sem 
limitações ou responsabilidades 
legais pela promoção de discursos 
anti-democráticos 
ou que recorrem 
ao uso da violên-
cia. O Telegram 
foi longe demais 
ao afirmar que o 
projeto daria ao 
governo “pode-
res de censura 
sem supervisão 
judicial prévia”. No 
Congresso, par-
lamentares do PT 
perceberam que 
a própria “cam-
panha”  contra o 
projeto configura 
em si mesmo uma 
peça de fake news 
e desinformação. 
Afinal, o texto do 
projeto de lei não 
dá ao governo ou 
outro órgão admi-

nistrativo o poder de determinar 
que conteúdos possam ser remo-
vidos das redes. O que o projeto 
define são obrigações às platafor-
mas.

Entre as determinações do PL 
2630/2020, que nada têm a ver 
com “censura”, o texto da lei traz 
orientações sobre como combater 

a disseminação de 
posts criminosos 
que infestam as re-
des sociais. “Todas 
essas atividades 
ilegais, operadas 
através dessas pla-
taformas, geram 
muito lucro. Deve 
ser por isso que 
elas quase sem-
pre se negam a 
colaborar com as 
investigações”, ad-
vertiu o deputado 
federal (PT-SP) Jil-
mar Tatto. “É por 
isso que países 
do mundo inteiro 
regulamentam o 
app”, afirmou o se-
cretário Nacional 
de Comunicação 
do PT. •

Dino apoiou 
a decisão 

de Moraes, 
enquadrando 

o Telegram:  “O 
faroeste digital  
é incompatível 

com a 
Constituição”

Os principais  
pontos do Projeto
• É dever das plataformas vetar 
contas inautênticas
• Obrigação de divulgar rela-
tórios trimestrais de transpa-
rência sobre moderação de 
conteúdos
• Cria a possibilidade de pro-
vedores criarem instituição de 
autorregulação
• Multa de até 10% do fatura-
mento do grupo econômico 
no Brasil em caso de descum-
primento na lei
• Punição por conteúdos com 
violações à Lei do Estado 
Democrático, como incitação 
a golpe, e de direitos da crian-
ça e do adolescente; as pe-
nas podem ir de advertência a 
bloqueios
• Responsabilidade civil das 
plataformas por qualquer 
conteúdo impulsionado ou 
monetizado
• Transparência dos algorit-
mos de recomendação de 
conteúdo
• Remuneração de conteúdos 
jornalísticos pelas plataformas

M
arcelo Cam

argo/Agência Brasil
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O cerco aos golpistas conti-
nua sendo executado pela 
Polícia Federal por determi-
nação do Supremo Tribunal 
Federal. Na quinta-feira, 11, 

a Polícia Federal executou mais 
uma fase da Operação Lesa Pátria, 
que tem como missão identificar 
os incentivadores e financiadores 
dos atos terroristas ocorridos em 8 
de janeiro contra as sedes dos Três 
Poderes.

Foram realizados pela PF um 
total de 22 mandados de busca 
e apreensão em São Paulo, Mato 
Grosso do Sul e 
Paraná. Entre os 
alvos da operação 
estão empresá-
rios, produtores 
rurais e coleciona-
dores de armas, 
atiradores e ca-
çadores espor-
tivos, os chama-
dos CACs. Um 
dos mandados é 
contra o produ-
tor rural Geraldo 
Cesar Killer, que apareceu como 
doador de R$ 10 mil para a cam-
panha de Jair Bolsonaro. Na casa 
de Killer, em Bauru (SP), agentes 
apreenderam grande quantidade 
de dinheiro vivo.

No Mato Grosso do Sul, um 
dos alvos é o empresário Adoilto 
Fernandes Coronel, de Maracaju. 
O nome dele já estava nas inves-
tigações da PF como suposto fi-
nanciador dos atos golpistas em 
uma  lista de 53 pessoas físicas e 
sete jurídicas divulgada pela Ad-
vocacia Geral da União (AGU) em 
fevereiro. Todos tiveram  as contas 
bloqueadas. O empresário está na 

lista de pessoas que terão que res-
sarcir R$ 20,7 milhões aos cofres 
públicos pelos atos de vandalis-
mo.

Coronel é proprietário da Ma-
deportas, empresa de materiais 
de construção, e também ocupa 
a cargo na diretoria da Associação 
Empresarial de Maracaju. Ele teria 
financiado uma caravana da cida-
de que levou 56 pessoas a Brasília 
em 8 de janeiro. Os policiais apre-
enderam um arsenal de armas na 
casa do empresário. O STF tam-
bém determinou o bloqueio de 

bens de Coronel 
e dos  22 alvos da 
operação.

“Foi determina-
do o bloqueio de 
bens, ativos e valo-
res dos investiga-
dos até o limite de 
R$ 40 milhões para 
cobertura e ressar-
cimento dos da-
nos causados ao 
patrimônio públi-
co”, informou a PF. 

“Os fatos investigados constituem, 
em tese, os crimes de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado, associação crimino-
sa, incitação ao crime, destruição 
e deterioração ou inutilização de 
bem especialmente protegido”, 
diz trecho do documento.

Desde a sua primeira fase, a 
Operação Lesa Pátria já cumpriu 
69 mandados de prisão, sendo 65 
de prisão preventiva e quatro de 
prisões temporárias, além de 174 
mandados de busca e apreensão. 
Até agora também já foram instau-
rados 17 inquéritos. • Agência PT

Nova ação contra golpistas
PF faz busca e apreensão contra financiadores dos 
ataques de 8 de Janeiro. Nova fase da Operação Lesa 
Pátria executou 22 mandados de busca e apreensão 
em São Paulo, Mato Grosso do Sul e Paraná

17
inquéritos foram 
abertos pela PF 
para apurar as 

responsabilidades 
pelos ataques contra  

as instituições em  
8 de janeiro

Bolsonaristas 
condenados por 
terrorismo

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal (TJDF) condenou, 
na quinta-feira, 11, dois acusa-
dos de participar da tentativa 
de explosão de uma bomba 
perto do  Aeroporto Interna-
cional de Brasília na véspera 
do Natal de 2022. Apoiadores 
de Jair Bolsonaro, George Wa-
shington de Oliveira Sousa  e 
Alan Diego dos Santos Rodri-
gues permanecerão presos.

O juiz Osvaldo Tovani, da 8ª 
Vara do TJDF condenou  Sou-
sa a nove anos e quatro meses 
de prisão em regime fecha-
do. Já Rodrigues  foi condena-
do a cinco anos e quatro me-
ses.  Ambos foram condenados 
por crimes de explosão, causar 
incêndio e posse arma de fogo 
sem autorização.

Tovani considerou que Sou-
sa premeditou o crime e afir-
mou que os dois acusados se 
conheceram no acampamento 
montado em frente ao quartel 
do Exército, em Brasília, por 
apoiadores do ex-presidente. 
No caso de Rodrigues, a de-
cisão afirma que ele foi o res-
ponsável pelo acionamento da 
bomba, que não chegou a ser 
detonada por erro na monta-
gem do artefato.

Por decisão do magistrado 
também ficou decidida a pri-
são dos acusados, diante da 
periculosidade dos fatos que 
envolvem ambos. “Não há fato 
novo que justifique a revoga-
ção do decreto prisional. As 
circunstâncias dos fatos indi-
cam periculosidade concreta, 
presente, ainda, a necessidade 
de preservar a ordem pública, 
mantenho a prisão preventiva 
de ambos os acusados”, deci-
diu. • Agência PT
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Zeca Dirceu

A m e n s a -
gem cri-
minosa do 
Telegram, 
disparada 
em massa 
para mi-

lhões de brasileiros, 
contra o projeto de 
lei (PL 2630/20) que regulamenta 
as plataformas digitais, compro-
vou definitivamente  a necessida-
de de o país ter um novo marco 
legal para regular a atuação das 
empresas do setor. Não se trata 
de censura, como afirmam tanto 
segmentos motivados por ideo-
logia e interesses políticos como 
as chamadas big techs, cujo úni-
co objetivo é o econômico.

O PL das Fake News alinha o 
Brasil aos países que percebe-
ram o potencial ofensivo da in-
ternet e das plataformas digitais, 
estabelecendo legislação para 
pôr fim à terra de ninguém que 
se tornaram as redes sociais. A 
União Europeia, por exemplo, 
aprovou um conjunto de regras 
para controlar o poder de gigan-
tes do setor de tecnologia, como 
Google, Amazon, Apple, Face-
book e Microsoft. Ninguém, em 
sã consciência, vai tachar a UE de 
regime ditatorial.

As plataformas digitais, como 
atuam hoje, não são responsabili-
zadas pela facilitação de práticas 
de crimes e diferentes delitos. 
São usadas para o estímulo ao 
ódio, disseminação de mentiras,  

ataques à democracia, 
racismo e até indução 
ao suicídio. Quantas 
famílias já foram atin-
gidas diretamente por 
práticas criminosas. 
Quantas crianças já 
morreram por causa 
das redes sociais? 

Sem controle e res-
ponsabilização das 

plataformas pela difusão de 
mentiras e fake news, famílias 
continuarão a ser atingidas, ata-
ques sórdidos a valores civilizató-
rios permanecerão, solapando a 
convivência entre as pessoas.

As redes sociais, mal utilizadas, 
também influenciam, por exem-
plo, os resultados das eleições, 
com o disparo de  mensagens 
criminosas, negacionistas e ter-
roristas que espalham ódio e de-
sinformação. Todo esse cenário é 
preocupante. É urgente pôr um 
fim à ciberbarbárie, até mesmo 
para garantir a saúde mental dos 
brasileiros, diariamente submeti-
dos a um turbilhão de mensagens 
sórdidas e antidemocráticas.

As empresas do setor lucram 
com mensagens de ódio e de-
sinformação, com pessoas, prin-
cipalmente agentes políticos, 
que postam mentiras nas redes 
só para lacrar e ganhar likes e 
seguidores. Na internet podem-
-se encontrar educação, cultura, 
jogos, diversão, informação, co-
nhecimento, entre outras ativida-
des saudáveis.  

Mas, infelizmente, com a omis-
são das big techs, o ambiente vir-

tual  vem sendo usado por dife-
rentes tipos de criminosos para 
tramar de golpes , derrubadas 
de governos, assassinatos. Esti-
mulam-se o medo e até terríveis 
massacres, como os que presen-
ciamos há pouco em escolas no 
Brasil.

A internet não pode ser uma 
terra sem lei. Quem comete cri-
mes tem que pagar e quem lucra 
com esses crimes também tem 
que ser responsabilizado. Essen-
cialmente, esse é o projeto de lei 
das fake news. Nenhuma linha 
sobre censura. Nenhum versí-
culo da Bíblia, obviamente, será 
censurado. Nenhuma manifesta-
ção religiosa será coibida. 

A mentira foi usada para co-
meter ou encobrir crimes e, la-
mentavelmente, “uma parte do 
Congresso Nacional tem-se re-
cusado a votar projeto de com-
bate às fake news. Não é um PL 
de governo, de oposição e de 
nenhum partido político. É um 
projeto importante para o país, a 
democracia e toda a sociedade.  

O PL das Fake News tramita na 
Câmara dos Deputados há mais 
de três anos e foi debatido em 
mais de 20 audiências públicas 
com especialistas e representan-
tes de todas as áreas de interes-
se. Está maduro para ser votado. 
Seguiremos defendendo uma 
regulação como as existentes em 
diversos países democráticos de 
todo mundo. •

*Deputado federal pelo Paraná  
é líder da bancada do Partido dos 

Trabalhadores na Câmara dos Deputados

ARTIGO

Combate à ciberbarbárie
O PL das Fake News alinha o Brasil aos países que perceberam o 
potencial ofensivo da internet e das plataformas. País precisa ter lei 
para pôr fim à terra de ninguém que se tornaram as redes sociais
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ARTIGO

A notícia ganhou a mídia 
na última semana. O 
site “Metrópoles” re-
velou a movimentação 
mais que suspeita de fa-
miliares de um dos mais 
próximos auxiliares do 

ex-presidente da República, o te-
nente-coronel Mauro Cid, envol-
vido em todos os últimos escân-
dalos do líder da extrema-direita 
brasileira. A Polícia Federal investi-
ga como o irmão de Cid, que se 
chama Daniel, comprou uma man-
são de R$ 8,5 milhões nos EUA. 

Nos últimos anos, Daniel fez 
outras aquisições milionárias, in-
cluindo uma casa na Flórida. Era 
o estado onde vivia o pai de am-
bos, o general Mauro César Lo-
rena Cid, que estava à frente do 
escritório da Agência Brasileira de 

Promoção de Exportações e Inves-
timentos (ApexBrasil). Alguns dos 
negócios  realizados por Cid fo-
ram registrados em nome de um 
trust familiar, o “Cid Family Trust”. A 
PF já sabe que Daniel operou  uma 
“milícia digital” contra as eleições 
de 2022 e disseminou fake news.

Mauro Cid, preso pela Polícia 
Federal há duas semanas na inves-
tigação que apura a fraude com 
cartões de vacinação do ex-presi-
dente e da filha, além da própria 
esposa e outros suspeitos, viajou 
para Orlando com Bolsonaro, em 
30 de janeiro de 2022. Ele tinha 
planos de esticar sua temporada 
em terras americanas. À PF, confir-
mou que atravessou os EUA para 
visitar a família na Califórnia.

O tenente-coronel do Exército 
está no centro de todos os escân-

dalos envolvendo o ex-presidente. 
É investigado por por distribuição 
de fake news, vazamento de docu-
mentos sigilosos e de operar um 
caixa paralelo no Planalto que ser-
via à família Bolsonaro. Também 
está envolvido no rolo das joias 
sauditas retidas pela Receita Fede-
ral em 2021.

Nos últimos anos, a família de 
Cid comprou uma uma mansão 
de US$ 1,7 milhão na Califórnia, 
onde vive seu irmão, Daniel Cid, 
envolvido na  promoção e difusão 
de fake news em favor de teses ca-
ras ao bolsonarismo, como a pos-
sibilidade de fraude nas urnas ele-
trônicas. Isso já levou o TSE a abrir 
um inquérito que pode levar Bol-
sonaro a perder seus direitos polí-
ticos. A mansão está registrada ofi-
cialmente como propriedade de 

OS Negócios milionários
A família de Mauro Cid, o ajudante-de-ordens de Bolsonaro, 
comprou imóveis nos EUA que somam mais de R$ 12 milhões. A 
Polícia Federal apura os escandalosos sinais exteriores de riqueza

RIQUEZA A casa da família do tenente-coronel Mauro Cid, localizada na cidade de Temecula na California, adquirida 
por US$ 1,7 milhão - o equivalente a R$ 8,5 milhões - ainda em 2019, durante o primeiro ano da gestão Bolsonaro 

POLÍTICA
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Áudios reforçam a 
intenção do golpe

A Polícia Federal se aproxi-
ma cada vez mais do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e seus 
apoiadores, quanto à tentativa 
de golpe em 8 de janeiro. No-
vas mensagens de áudio que 
constam do telefone celular 
do tenente-coronel Mauro 
Cid, preso pela Polícia Federal 
e ajudante de ordens do ex-
-presidente, revelam planos de 
mobilização de 1.500 militares 
para executar um golpe de Es-
tado no país, além do envolvi-
mento do coronel Élcio Franco.

A CNN teve acesso aos áu-
dios que comprometem ainda 
mais o entorno e a própria par-
ticipação do ex-presidente no 
planejamento de um golpe. O 
material reforça essa suspeita, 
aventada desde a divulgação 
dos primeiros áudios do celular 
de Mauro Cid.

No material obtido pela PF, o 
coronel Élcio Franco, ex-núme-
ro dois do Ministério da Saúde 
durante a gestão do general 
Eduardo Pazuello — depois as-
sessor de Braga Neto na Casa 
Civil, tem diálogos escandalo-
sos com o ex-major Ailton Bar-
ros, amigo e um dos homens 
de confiança de Jair Bolsonaro, 
preso pela PF acusado de par-
ticipação no escândalo da falsi-
ficação de cartões de vacina de 
Covid-19.

Em uma das conversas, Élcio 
Franco alega que o general es-
taria temoroso de ser respon-
sabilizado por uma eventual 
tentativa de golpe contra as ins-
tituições democráticas. Ailton 
chega a afirmar que seria pre-
ciso convencer o comandante 
da brigada de Goiânia a aderir 
ao golpe e prender Alexandre 
de Moraes. “Vamos organizar, 
desenvolver, instruir e equipar 
1.500 homens”, propõe. •

um trust de nome sugestivo: “Cid 
Family Trust”. Na justiça americana, 
trusts são um instrumento legal que 
permite a proprietários de bens, se-
jam eles fundos de investimento ou 
imóveis, deixarem a tutela do patri-
mônio a cargo de pessoas de con-
fiança (daí vem o nome, em inglês), 
que ficam a cargo de administrá-lo.

Trata-se de um modelo bas-
tante usado, por exemplo, para 
blindar patrimônios de eventuais 
problemas judiciais e garantir sua 
transferência futura para quem o 
proprietário original indicar. Os 
donos reais, as pessoas físicas, 
não aparecem nos registros ofi-
ciais — foi preciso cruzar os dados 
com outras fontes para descobrir 
que Daniel está ligado aos negó-
cios. Foi isso que o ”Metrópoles” 
descobriu.

A mansão registrada em nome 
da Cid Family Trust fica em Teme-
cula, cidade vinícola encravada no 
sul da Califórnia, a cerca de 130 
quilômetros de Los Angeles. A pro-
priedade foi registrada em nome 
do trust em 2019 e tem 438 me-
tros quadrados de área, com cinco 
quartos, quatro salas e uma confor-
tável área de lazer que inclui pisci-
na e fireplace. Em dois documentos 
americanos, junto ao nome do trust 
aparece também o nome do irmão 
do tenente-coronel.

Desde 2019, o trust da família 
Cid passou a ser dono, ainda, de 
outra casa, menor, avaliada em R$ 
2,2 milhões e localizada na mes-
ma cidade. Antes, o imóvel estava 
em nome de Daniel, como pessoa 
física. O irmão do tenente-coronel 
também aparece ligado a um ter-
ceiro imóvel em Temecula, vendido 
recentemente por ele pelo equiva-
lente a R$ 3,3 milhões.

De acordo com a reportagem, 
os registros oficiais do condado de 
Riverside, onde fica Temecula, in-
dicam que, em março do primeiro 
ano do governo Bolsonaro a man-
são foi colocada em nome do trust. 
Sites especializados estimam que, 
atualmente, a residência de alto pa-

drão valha mais de US$ 2,2 milhões 
— algo próximo a R$ 11 milhões.

O “Metrópoles” revelou que a 
aquisição mais recente de Daniel 
Cid é uma casa em Miami, na Fló-
rida: uma unidade no Doral Isles 
Martinique. Segundo os serviços 
de pesquisa imobiliária, o imóvel 
foi comprado em agosto de 2020. 
No site oficial do governo de Mia-
mi Dade, o bem está avaliado em 
cerca de R$ 2 milhões e registrado 
fora do trust, em nome do próprio 
irmão do ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro. São quatro quartos, 
em dois andares, dentro de um 
condomínio privativo da cidade. 
Nos Estados Unidos, o irmão de 
Mauro Cid fez, nos últimos anos, 
movimentações financeiras e so-
cietárias que chamam atenção.

Até 2022, Daniel era apenas 
mais um brasileiro vidrado em tec-
nologia que fez carreira no setor 
de segurança digital na Califórnia. 
Quando começou a lançar mão 
das habilidades para ajudar Bol-
sonaro na tentativa de fraudar as 
eleições e a disseminar mentiras 
sobre a pandemia de Covid-19, no 
entanto, entrou no radar da polícia 
e do STF.

Daniel foi o criador do site “bra-
sileiros.social”, uma página hospe-
dada fora dos servidores tradicio-
nais e ilustrada com a bandeira do 
Brasil. Foi nesse site que foi parar 
cópia de um inquérito sigiloso da 
PF alardeado pelo ex-presidente 
— na companhia do tenente-coro-
nel Cid — para “provar” a manipu-
lação do sistema eleitoral. O caso 
virou um inquérito que ainda tra-
mita no Supremo.

O pai dos irmãos Cid, o general 
da reserva Mauro Cesar Lourena 
Cid, é amigo de Bolsonaro e foi no-
meado no governo anteirior para 
chefiar o escritório da ApexBrasil, 
em Miami. Foi demitido do cargo 
em janeiro, quando Lula assumiu 
a Presidência da República. Agora, 
a PF está apurando como a família 
passou a esbanjar riqueza na nação 
mais poderosa do mundo. •
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Freixo volta ao PT após 20 anos
Presidente da Embratur e candidato do PSB ao governo do Rio 
regressa à legenda a convite do presidente Lula. Deputados e 
líderes da sigla prestigiaram o ato de filiação, ocorrido no Rio

P
residente da Agência 
Brasileira de Promoção 
Internacional do Turismo 
(Embratur), o líder políti-
co Marcelo Freixo oficiali-
zou no Rio seu retorno ao 
Partido dos Trabalhado-

res em ato de filiação realizado na 
sexta-feira, 5. O evento aconteceu 
durante o seminário do Diretório 
Estadual do PT no Rio de Janeiro. 

A filiação marca seu retorno 
ao partido 20 anos depois de sua 
saída, em 2003. “Volto feliz para o 
Partido dos Trabalhadores e daqui 
não sairei nunca mais. Eu não es-
tou entrando pra ser candidato, 
estou entrando depois das elei-
ções, para construir um partido, 
construir um país. E para nunca 
deixar de lutar pelo Rio de Janei-
ro”, discursou. 

“O PT tem uma longa história 
de contribuições para a constru-
ção da democracia e um projeto 
de país baseado na inclusão so-
cial, no diálogo e na promoção da 
dignidade de todos os brasileiros. 

Estamos reconstruindo nosso país 
com o presidente Lula e agora 
também terei a honra de ajudar 
a construir o nosso partido no Rio 
de Janeiro e no Brasil”, disse.

Freixo se filiou ao PT pela pri-
meira vez em 1986, concorrendo 
ao cargo de vereador em Niterói. 
Era filiado ao PSB até o início des-
te ano. Também teve passagem 

marcante pelo PSOL, como depu-
tado estadual por três mandatos. 
Concorreu à prefeitura do Rio de 
Janeiro em 2012 e em 2016. E ele-
geu-se deputado federal em 2018. 

Nas gerais eleições de 2022, 
Freixo concorreu ao governo do 
Rio pelo PSB com o apoio do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
do vice Geraldo Alckmin (PSB).  •

DE VOLTA  Marcelo Freixo volta à legenda pela qual estreou na política em 
1986, em ato de filiação prestigiado por dirigentes do PT

Morreu na terça-feira, 9, o ex-
-deputado federal David Miranda 
(PDT), aos 37 anos. Ele estava hos-
pitalizado desde agosto do ano 
passado. O ativista político deu 
entrada na internação por causa 
de um quadro de infecção intes-
tinal grave, que evoluiu para uma 
septicemia. David foi o primeiro 
homem gay eleito para a Câmara 
de Vereadores do Rio, pelo Psol, e 
assumiu uma vaga na Câmara de 
Deputados, em Brasília, após a re-
núncia de Jean Wyllys. Deixa mari-
do e dois filhos. 

A morte dele foi comunica-
da pelo jornalista Glenn Gre-
enwald, seu companheiro. “É 
com enorme tristeza que anun-
cio o falecimento do meu mari-
do. Ele faria 38 amanhã”, disse. 
“Seu falecimento nesta manhã 
vem depois uma luta de nove 
meses no CTI. David partiu em 
paz, cercado de nossos filhos, 
familiares e amigos”. 

Em depoimento, Glenn des-
tacou o legado de Miranda, com 
quem foi casado por 18 anos. “Da-
vid era singular: o homem mais for-

te, apaixonado e compassivo que 
já conheci. Ninguém tinha uma 
palavra ruim para ele. Não consigo 
descrever a perda e a dor”, escre-
veu. “Farei o possível para honrar 
seu legado: nossos filhos e ONGs. 
Mas acima de tudo, o maior sonho 
de David, aquilo que mais enchia 
seu coração, o seu maior propó-
sito, era ser pai. Era um pai dedi-
cado e amoroso. Me ensinou a ser 
pai. E nossos filhos incríveis — com 
seu próprio início de vida difícil 
— são o maior legado de David", 
completa. •

Morre O ex-deputado David Miranda, ativista LGBTQI+

Reprodução/Instagram
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Lula retoma Brasil Sorridente
Governo garante saúde bucal ao povo e torna obrigatório 
atendimento a todos os brasileiros. “Tratar a saúde do povo 
é investimento porque um cidadão com saúde é muito mais 
produtivo e muito mais útil do que um doente”, aponta

A
pós sete anos de su-
cateamento e retro-
cessos promovidos 
depois do impeach-
ment fraudulento da 
presidenta Dilma Rou-
sseff, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva anunciou na 
segunda-feira,  8, a recriação do 
programa Brasil Sorridente, que 
beneficiou mais de 110 milhões 
de brasileiros e brasileiras por 
meio do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

“Quero que esse programa 

garanta que tenhamos dentistas 
para ir nas salas de aula de todas 
as crianças de uma escola, e edu-
car essa criança a partir da escola 
para que daqui a 20 ou 30 anos 
termos uma sociedade em que a 
pessoa possa comer carne, cas-
tanha, possa sorrir e possa até 
arrumar um namorado ou namo-
rada”, disse. 

“Tudo isso pra mim é inves-
timento, não me fale em gasto. 
Tratar a saúde do povo é inves-
timento porque um cidadão com 
saúde é muito mais produtivo 

e muito mais útil do que um ci-
dadão doente, sem força e sem 
qualidade de vida para prestar os 
serviços que gostaria de prestar”, 
declarou o presidente, em sole-
nidade no Palácio do Planalto.

No evento da retomada 
do programa social, Lula tam-
bém sancionou o Projeto de Lei 
8.131/2017 de autoria do sena-
dor Humberto Costa (PT-PE) e 
do deputado federal Jorge Solla 
(PT-BA), que institui a Política Na-
cional de Saúde Bucal no âmbito 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 

SAÚDE BUCAL  Ao lado da ministra Nísia Trindade, do presidente da Federação Interestadual dos Odontologistas, 
José Carrijo Brom, de Jorge Solla e Humberto Costa Lula sanciona o PL 8131/2017, que retoma o programa do SUS

Ricardo Stuckert
SAÚDE
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e torna obrigatório o atendimen-
to bucal para o povo brasileiro.

Ex-ministro da Saúde no pri-
meiro governo Lula, Humberto 
Costa destacou a ampliação da 
assistência na atenção primária, 
o aumento dos atendimentos 
em 543% durante os governos 
do PT  — com Lula e Dilma — e o 
emprego de 30% dos dentistas 
do Brasil no programa. O pro-
grama foi criado em 2004 por 
Humberto e se destacou com a 
iniciativa pioneira em saúde bu-
cal pública.

Na época, também foram cria-
dos os centros de especialidades 
odontológicas, que aumentaram 
de 100, em 2004, para 1.034, no 
último ano de governo. Com o 
Brasil Sorridente, mais de 750 mil 
indígenas de todo país foram be-
neficiados com a entrega de kits 
para higiene bucal.

Nos 13 anos de governo do 
PT, o número de equipes do pro-
grama cresceu de 4.261 para 
24.467, implantadas em 5.014 
municípios (90% do total), com 
cobertura de 37% da população, 
ou seja, mais que o dobro do 
atendido anteriormente. 

Até 2015 o aumento nos 
atendimentos foi vertiginoso, 
com aumento no número de 
equipes trabalhando de 543% 
desde 2003. O SUS empregou 
30% dos dentistas do país, com 
mais 64 mil profissionais atuan-
do na rede pública.

Ao final de 2012, o povo 
brasileiro contava com 22.139 
equipes de saúde bucal ope-
rando em 4.907 municípios. A 
atuação governamental em saú-
de bucal foi expandida, naque-
le ano, com a intensificação da 
implantação dos centros. Entre 
2004 e 2012 foram implantados 
943 centros em 771 municípios 
brasileiros. Em 2012, também 
foi atingido o número de 1397 
Laboratórios de Prótese Dentá-
ria em funcionamento, distribuí-
dos em 1.351 municípios. •

Alerta: A covid não acabou
“É hora de intensificar a vacinação”, diz ministra da Saúde, 
em cadeia de rádio e TV. Com Bolsonaro, foram mais de 
700 mil mortes pela doença ao longo da pandemia

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, anunciou no 
domingo, em cadeia de 
emissoras rádio e tele-
visão que as infecções 

pelo vírus Sars-COV 2, responsá-
vel pela covid-19, vão continuar 
ocorrendo e que o momento é 
de fortalecimento dos sistemas 
de vigilância, diagnóstico, assis-
tência e vacinação. Segundo ela, 
o vírus ainda sofrerá mutações e, 
por isso, os cuidados devem ser 
mantidos.

“É hora de intensificar a va-
cinação. As hospitalizações e 
óbitos pela covid-19 ocorrem 
principalmente em indivíduos 
que não tomaram as doses de 
vacina recomendadas”, desta-
cou a ministra. Na sexta-feira, 
5, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) anunciou o fim da 
emergência de saúde pública 
de importância internacional. 
“Depois de termos passado por 
um período tão doloroso, nosso 
país recebe essa notícia com es-
perança”, afirmou.

“Por esta razão, o Ministério 
da Saúde, ao lado de estados 
e municípios, realiza desde fe-
vereiro um movimento nacional 
pela vacinação de reforço para 
covid- 19”, comentou a ministra. 
“Esta é a forma mais eficaz e se-
gura de proteger nossa popu-
lação. Precisamos estar unidos 
pela saúde, em defesa da vida”.

“O momento é de transi-
ção do modo de emergência 
para enfrentamento continua-
do como parte da prevenção e 
controle de doenças infeccio-
sas”, destacou a ministra. Ela 
lembrou que o Brasil perdeu 
mais de 700 mil vidas durante o 
surto sanitário.

“Outro teria sido o resultado se 
o governo anterior, durante toda 
a pandemia, respeitasse as reco-
mendações da ciência. Se fossem 
seguidas e cumpridas as obriga-
ções de governante de proteger a 
população do país. Não podemos 
esquecer. Precisamos preservar 
esta memória para construir um 
futuro digno”, reforçou. •
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O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, anunciou 
na segunda-feira, 8, os 
nomes do governo Lula 
para o Banco Central. Fo-
ram feitas as indicações 
do atual secretário-exe-

cutivo da pasta, Gabriel Galípolo, 
para a Diretoria de Política Mone-
tária do BC, e do servidor de car-
reira do banco Ailton Aquino para 
a Diretoria de Fiscalização.

Os nomes deverão ser apre-
ciados e aprovados durante sa-
batinas pelo Senado Federal. 
Em caso positivo, Aquino será 
o primeiro negro na história do 

BC a ocupar uma diretoria do 
Conselho de Política Monetária 
(Copom).

De acordo com Haddad, o 
governo federal entende que 
esse movimento vai fortalecer 
ainda mais a aproximação com o 
Banco Central, buscando a con-
vergência plena da política eco-
nômica para oferecer ao país as 
condições de crescer com infla-
ção baixa.

Segundo o ministro, o gover-
no “procura uma coordenação 
maior das políticas fiscal e mo-
netária”, além de promover uma 
perspectiva uniforme e direcio-

namento único para o Brasil.
Integrante da equipe de tran-

sição de governo e peça impor-
tante na campanha do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
Gabriel Galípolo foi convidado 
por Haddad para assumir a se-
cretaria-executiva do Ministério 
da Fazenda.

Em abril de 2022, o econo-
mista chamou atenção ao parti-
cipar de um jantar com empre-
sários na companhia de Gleisi 
Hoffmann, deputada federal e 
presidente do PT. O evento, or-
ganizado pelo grupo Esfera 
Brasil, reuniu nomes de peso 

Uma força no Banco Central
Haddad oficializa duas indicações para diretorias do BC: Gabriel 
Galípolo, secretário-executivo da Fazenda, e um servidor de 
carreira do banco. Nomes precisam ser aprovados pelo Senado

BRAÇO DIREITO O economista Gabriel Galípolo construiu carreira no meio acadêmico como um heteredoxo, escreveu 
livros com Luiz  Gonzaga Beluzzo, ganhou influência na campanha eleitoral. Agora, será o cara de Haddad no BC

ECONOMIA
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do empresariado e mercado 
financeiro, como André Este-
ves (BGT Pactual) e Abílio Diniz 
(Grupo Península).

De 2017 a 2021, Galípolo foi 
presidente do banco Fator, ins-
tituição com expertise em par-
cerias público-privadas e pro-
gramas de privatização. Em sua 
atuação no banco, conduziu os 
estudos para a privatização da 
Companhia Estadual de Águas 
e Esgotos do Rio de Janeiro 
(Cedae), processo que teve iní-
cio em 2018. Em 2021, o banco 
Fator e o BNDES lideraram o lei-
lão da estatal, operação que ar-
recadou R$ 22,6 bilhões com a 
venda de três dos quatro blocos 
ofertados.

Galípolo construiu em sua 
vida acadêmica sendo visto 
como um heterodoxo mode-
rado. Embora defenda clara-
mente a atuação estatal como 
propulsora do desenvolvimen-
to econômico, é conciliador e 
aberto ao diálogo. 

Ao lado do economista Luiz 
Gonzada Belluzzo, um dos fun-
dadores da Facamp (Faculda-
de de Campinas), escreveu 
três livros: “Manda quem pode, 
obedece quem tem prejuízo” 
(2017); “A escassez na abundân-
cia capitalista” (2019) e “Dinhei-
ro: o poder da abstração real 
(2021)”. 

Para substituir Gabriel Ga-
lípolo no cargo de secretário-
-executivo da Fazenda, Haddad 
convidou o advogado Dario Du-
rigan. Ele deve assumir o posto 
após apreciação e tramitação 
no Senado Federal do nome do 
indicado para a diretoria do BC.

Durigan foi servidor efetivo 
da Advocacia Geral da União 
(AGU) e atuou como assessor 
de Assuntos jurídicos da Casa 
Civil da Presidência na gestão 
de Dilma Rousseff. Anterior-
mente, ele chefiou a área jurídi-
ca da Prefeitura de São Paulo na 
gestão de Fernando Haddad. •

ECONOMIA

mais R$ 6,7 bi na economia
Roda do crescimento ganha impulso com decisão de 
Lula. Revisão da tabela do imposto de renda beneficia 
13 milhões. MP altera base de cálculo e aumenta faixa 
de isenção, beneficiando quem ganha até R$ 2.640

A roda da economia brasi-
leira ganha mais impulso. 
O governo Lula vai injetar 
R$ 6,7 bilhões na econo-
mia do país por conta da 

Medida Provisória 1.171, que 
determina a isenção do imposto 
de renda para quem ganha até 
R$ 2.640 — dois salários mínimos. 
De acordo com o Ministério da 
Fazenda, a medida vai beneficiar, 
direta ou indiretamente, mais de 
13 milhões de contribuintes.

A medida, segundo a Unafis-
co, resulta na queda de mais de 
1,3 milhão no número de con-
tribuintes, caso a MP seja apro-
vada pelo Congresso Nacional, 
compensada pela reversão dos 
recursos no consumo por parte 
da população e o consequente 
incremento da economia. De 
acordo com a associação, so-
mente em 2023, a economia 
brasileira vai movimentar R$ 4,4 
bilhões.

“Com a isenção maior na ta-
bela do Imposto de Renda, o go-
verno terá uma perda de receita, 
mas a população que receberá 

esse valor poderá ter o dinheiro 
em mãos para consumir”, diz o 
presidente da Unafisco, Mauro 
Silva. “Esse dinheiro vai acabar 
sendo aplicado dentro da eco-
nomia, dando um impacto no 
Produto Interno Bruto (PIB)”. 

O ministro do Trabalho e Em-
prego (MTE), Luiz Marinho, afirma 
que o aumento da faixa de isen-
ção será gradual ao longo dos 
próximos anos. É a primeira atua-
lização da tabela desde quando o 
governo Dilma Rousseff mudou a 
faixa de isenção em 2015.

“O compromisso do governo 
Lula, ao longo do mandato, é isen-
tar na tabela do imposto de ren-
da, salários de até R$ 5 mil. Isso 
ajudará muito no poder aquisitivo 
da classe trabalhadora, especial-
mente dos baixos salários”.

Em termos de declaração do 
IR, a medida só vai ter efeito no 
ano que vem, mas 13,7 milhões 
de pessoas (40% dos contribuin-
tes) começam a ser beneficiadas 
imediatamente, pois o imposto já 
deixa de ser descontado na folha 
de pagamento. •
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A defesa do patrimônio
Ação no STF não representa embaraço ao processo de 
desestatização da Eletrobras. Mas lei atingiu os direitos políticos 
da União, detidos antes do inicío do processo de privatização
Jorge Messias

A ação direta de incons-
titucionalidade 7.385, 
proposta recentemen-
te pela Advocacia-Ge-
ral da União no Supre-
mo Tribunal Federal, 
não é uma tentativa de 

reestatização da Eletrobras. Tam-
bém não pretende a declaração 
de inconstitucionalidade de ne-
nhum dispositivo legal relativo à 
desestatização da empresa.

O que se quer, de fato, é a pre-
servação do patrimônio da União 
por meio do afastamento de 
uma interpretação equivocada 
da previsão contida no art. 3º, III, 
"a" e "b" da lei 14.182/2021 (Lei 
de Desestatização da Eletrobras). 
Essa compreensão quer a aplica-
bilidade imediata da vedação do 
exercício, por qualquer acionista 
ou grupo de acionistas, de votos 
em número superior a 10% do 
capital votante da empresa.

Embora limitações desse 
porte sejam prática ordinária 
no mercado de companhias 
abertas, no caso da Eletrobras 
o mecanismo atingiu apenas 
os direitos políticos da União, 
detidos antes de iniciado o pro-
cesso de desestatização. E a 
limitação foi imposta sem que 
nenhuma forma de indenização 
fosse concedida à União pela 
perda de controle ou mesmo 
pela limitação de seus direitos 
políticos na empresa.

Nessas condições, a restrição 
não foi capaz de promover a fi-
nalidade pretendida com a de-
sestatização: impedir a tomada 

do controle da empresa por de-
terminado grupo. Em verdade, 
a incidência da regra fez apenas 
uma imitação de uma “true cor-
poration” com benefício explíci-
to de acionistas minoritários que 
têm exercido, de fato, o controle 
da companhia, com o isolamen-
to das posições da União nas últi-
mas assembleias realizadas.

O benefício, como mencio-
nado, ocorre exclusivamente em 
favor de acionistas que, embora 
minoritários, detêm posições re-
levantes que os levam a manter 
o controle efetivo da companhia. 
Controle que, aliás, é financiado 
pelo investimento público ainda 
existente na empresa, hoje em 
torno de 43% do capital social. 
Ou seja, a União detém capital 

expressivo investido, mas é im-
pedida, por manobras de minori-
tários, de manifestar sua posição 
nas deliberações da Eletrobras.

A ação denuncia o mecanis-
mo perverso criado por essa 
forma de interpretação da lei. 
Não há incentivo para que mi-
noritários — controladores de 
fato — promovam novas rodadas 
de vendas de ações ordinárias 
que seriam capazes de diluir a 
posição hoje preponderante da 
União no capital social. A contin-
gência de um arremedo de “cor-
poration” favorece prontamente 
esses minoritários.

Ao denunciar tais circunstân-
cias, a ação proposta apresen-
ta solução razoável ao impasse. 
Uma compreensão prospectiva 
da limitação do direito de voto, a 
ser aplicada a partir da efetiva di-
luição do capital social investido 
pelos contribuintes brasileiros na 
companhia, mediante novos in-
vestimentos privados. É apenas 
isso o que de fato se quer por 
meio da ADI ajuizada.

A ação não representa emba-
raço ao processo de desestatiza-
ção. Trata-se de aprimoramento 
da modelagem e de mecanismo 
que permite a conclusão efetiva 
do processo de privatização, eli-
minando subsídios cruzados.

Por fim, é preciso afastar 
ideias preconcebidas que im-
pedem o debate público sobre 
propostas de grande impacto e 
interesse sociais, especialmen-
te aquelas suscitadas por quem 
tem a legitimidade das urnas. •

Advogado-geral da União

a União detém 
capital 

expressivo  na 
eletrobras,  

mas é impedida, 
por manobras  

de minoritários, 
de manifestar 

sua posição
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Ricardo Stuckert

E
m mais um giro interna-
cional em busca de apoio 
e novas oportunidades 
para o Brasil, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
esteve na sexta-feira, 5 de 
maio, em Londres, no Rei-

no Unido, para acompanhar a co-
ração do Rei Charles. Ele aprovei-
tou a viagem para uma reunião de 
alto nível com o primeiro-ministro 
do Reino Unido, Rishi Sunak, que 
anunciou a contribuição de 80 mi-
lhões de libras (cerca de US$ 100 
milhões) para o Fundo Amazônia.

O premiê afirmou que a de-
cisão é resultado do reconheci-

mento ao trabalho realizado pelo 
novo governo brasileiro, que tem 
se comprometido a retomar uma 
política de investimento para a 
preservação ambiental. O Brasil 
é o quarto país que mais recebe 
recursos do International Climate 
Finance (ICF), principal programa 
britânico para financiamento de 
projetos na área ambiental, com 
recursos de 260 milhões de libras 
— cerca de R$ 1,4 bilhão.

Lula agradeceu ao premiê bri-
tânico pelo anúncio de aporte no 
fundo, que também já recebeu 
recursos da Alemanha, Noruega 
e Estados Unidos. Ele afirmou que 

o momento é de “restabelecer a 
normalidade” nas relações entre 
os dois países. Lula reiterou o com-
promisso de acabar com o desma-
tamento até 2030. “Na questão 
climática, o Brasil é a grande po-
tência”, disse.

No ano passado, o comércio 
bilateral entre os dois países mo-
vimentou US$ 6,5 bilhões, alta de 
15% em comparação com 2021. 
As exportações brasileiras para 
os britânicos somaram US$ 3,7 bi-
lhões, porém representam menos 
de 2% do total das vendas exter-
nas do país. As importações foram 
US$ 2,8 bilhões. O saldo é favo-

REINO UNIDO DOA R$ 500 MI
Em Londres, Lula reúne-se com o primeiro-ministro Rishi Sunak 
e ouve a oferta do governo inglês para investir no combate ao 
desmatamento e preservação da biodiversidade da floresta tropical

PRESTÍGIO Em Londres para a coração do rei Charles III, Lula se encontrou com o primeiro-ministro Rishi Sunak, que 
anunciou a doação do governo inglês de US$ 100 bilhões ao Brasil pela liderança do país na agenda ambiental

INTERNACIONAL
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rável ao Brasil. As áreas com mais 
investimento do Reino Unido são 
extração, financeira e transporte.

O Fundo Amazônia investe 
em ações de combate ao des-
matamento e de promoção da 
sustentabilidade na região. Cria-
do em 2008, o Fundo Amazônia 
é gerido pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e pode ser visto 
como uma espécie de crédito 
que outros países dão ao Brasil 
pelos bons resultados de suas 
políticas ambientais.

O Fundo Amazônia foi pa-
ralisado em 2019, por decisão 
do governo Jair Bolsonaro, que 
fez pouco caso dos R$ 3 bilhões 
que o governo tinha em caixa, 
por conta das doações assegu-
radas pelos governos da No-
ruega e Alemanha. O fundo foi 
retomado em 1° de janeiro por 
meio de decreto assinado pelo 
presidente Lula.

No fim de janeiro, a Alemanha 
já havia anunciado a doação de 
cerca de R$ 200 milhões para o 
Fundo Amazônia em um pacote 
de R$ 1,1 bilhão para ações so-
cioambientais no Brasil. Em 20 de 
abril, os EUA anunciaram a doação 
de US$ 500 milhões (cerca de R$ 
2,5 bilhões) para o Fundo Amazô-
nia, entre outras iniciativas globais 
de combate ao desmatamento, 
proteção ambiental, refloresta-
mento e mitigação da mudança 
do clima.

“Os países ricos precisam com-
preender que eles têm um débito 
na emissão, e portanto eles têm 
de adiantar recursos, pagando 
essa dívida. Eu quero que cum-
pram a promessa de 100 bilhões 
de dólares. Eu vou na COP dos 
Emirados Árabes cobrar isso”, dis-
se Lula, referindo-se ao compro-
misso   dos países desenvolvidos 
feito na COP15, em Copenhague, 
de US$ 100 bilhões por ano a par-
tir de 2020 para ajudar os menos 
desenvolvidos a enfrentar a crise 
do clima. •

E
m visita ao Reino Unido, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva condenou a prisão 
do ativista e jornalista austra-
liano Julian Assange, classi-

ficando-a como uma “vergonha”. 
Ele criticou imprensa por não “fa-
zer nada” para libertar o jornalista, 
preso desde 2019, acusado, preso 
e condenado por vazar informa-
ções sensíveis do Pentágono sobre 
operações de espionagem contra 
países do ocidente, inclusive o 
Brasil. Se julgado pelos Estados 
Unidos, poderá ser condenado a 
até 175 anos de prisão.  Assange 
permanece na prisão de Belmar-
sh, em Londres. 

“É uma vergonha que um jorna-
lista que denunciou as falcatruas 
de um Estado contra o outro esteja 
preso, condenado a morrer na ca-
deia e a gente não fazer nada para 
libertar”, disse, após a cerimônia 
de coroação do rei Charles III, em 
Londres. “Eu vou falar, inclusive, na 

frente dos jornalistas, porque isso 
vale para vocês e vale para mim”.

O presidente disse ter esque-
cido de mencionar o tema  em 
seu encontro com o primeiro-mi-
nistro britânico, Rishi Sunak, na 
véspera. Ele afirmou que, assim 
que retornar ao Brasil, ligará para 
Sunak para tratar da prisão de 
Assange. Ele disse que o jornalis-
ta não denunciou nada “vulgar”. 
O petista fez críticas à imprensa 
por não ter feito um movimento 
para libertar Assange.

Esta não é a primeira vez que 
Lula menciona o caso. Em 17 de 
junho de 2022, o então candidato 
à Presidência defendeu o funda-
dor do Wikileaks, cuja extradição 
do Reino Unido para os Estados 
Unidos ficou mais próxima depois 
de o governo britânico aprovar o 
processo. “Estamos aqui falando 
de democracia precisamos per-
guntar que crime o Assange co-
meteu”, declarou Lula à época. Ele 

Lula: É uma vergonha A 
Prisão de Julian Assange
Lula diz que vai ligar para primeiro-ministro inglês 
porque se 'esqueceu' de falar de jornalista,  durante 
audiência. Austrialiano está detido desde 2019 e 
pode ser julgado a prisão perpétua nos EUA

NA PRISÃO O australiano Julian Assange está preso na Inglaterra desde 
2009, depois de denunciar a espionagem dos EUA contra países aliados
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disse que o crime de Assange foi 
“falar a verdade”.

Julian Assange, 51 anos, fun-
dou o site WikiLeaks em 2006. A 
partir de 2010, começou a publi-
car informações confidenciais so-
bre os Estados Unidos. O governo 
norte-americano estima que fo-
ram 700 mil documentos. O mate-
rial, publicado no WikiLeaks e em 
outros veículos, como Guardian e 
New York Times, continha dados 
sobre guerras do Afeganistão e do 
Iraque e outras informações diplo-
máticas e de operações militares. 

Em julho de 2015, o WikiLeaks 
divulgou uma lista classificada 
pela Agência Nacional de Segu-
rança (NSA, na sigla em inglês) dos 
Estados Unidos como “ultrassecre-
ta”, a qual revela que, além da pró-
pria presidente Dilma Rousseff, 29 
telefones do governo petista – in-
cluindo o de ministros, diplomatas 
e assessores – foram espionados 
pela agência de inteligência.

O telefone via satélite Inmarsat 
instalado no avião presidencial, 
com o qual Dilma se comunica 
com o mundo quando está a bor-
do da aeronave, é um dos 29 nú-
meros grampeados pela NSA. Os 
números telefônicos foram moni-
torados no início da gestão Dilma. 
Até mesmo computadores, arqui-
vos e telefones de dirigentes da 
Petrobrás, a maior empresa brasi-
leira, foram alvos da espionagem 
da NSA.

Entre outros nomes, estavam 
na lista da NSA o ex-chefe da Casa 
Civil Antonio Palocci; o ministro do 
Planejamento, Nelson Barbosa, 
que, à época, ocupava o cargo de 
secretário-executivo do Ministério 
da Fazenda; o ministro-chefe do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional, general José Elito Siqueira, 
responsável pela segurança da 
presidenta da República; e o ex-
-ministro das Relações Exteriores e 
embaixador na época do Brasil em 
Washington Luiz Alberto Figueire-
do, então subsecretário-geral de 
Meio Ambiente. •

PAZ Celso Amorim encontra o presidente ucraniano Volodomyr Zelensky 
em Kiev para prosseguir nas conversações e negociar um cessar-fogo

E
x-ministro da Defesa e ex-mi-
nistro das Relações Exteriores, 
atualmente assessor-chefe da 
Presidência da República, o 

diplomata Celso Amorim esteve 
reunido na quarta-feira, 10, com o 
presidente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky. Ele declarou que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva está 
trabalhando pela paz entre Ucrâ-
nia e Rússia. A viagem antecede a 
participação de Lula na reunião do 
G7 esta semana no Japão.

Ele avalia que o diálogo com 
as autoridades ucranianas foi po-
sitivo e gerou confiança, e que 
ajudou a explicar os objetivos do 
Brasil para a paz. Lula tem defen-
dido um cessar-fogo e propôs um 
clube de nações, incluindo o Bra-
sil, para mediar a paz entre os dois 
gigantes do Leste Europeu. 

Ao mesmo tempo, Lula se recu-
sou a fornecer armas à Ucrânia, fez 
comentários atribuindo responsa-
bilidade à Ucrânia pela invasão da 
Rússia por conta dos acenos feitos 
à Aliança do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), no esforço de imobi-
lizar o Kremlin e manter o Ociden-
te em estado de alerta. Lula decla-

rou que EUA e Europa erraram ao 
estimular os combates. 

No mês passado, Amorim 
fez uma viagem discreta a Mos-
cou e se encontrou com o pre-
sidente Vladimir Putin.  Sema-
nas depois, Lula recebeu em 
Brasília o ministro das Relações 
Exteriores de Putin, Sergei La-
vrov. O chanceler expressou 
gratidão ao Brasil por sua “ex-
celente compreensão da gêne-
se desta situação”.

Após a reunião, o porta-voz 
do Conselho de Segurança Na-
cional da Casa Branca, John 
Kirby, criticou a abordagem do 
Brasil em relação à guerra e fez 
comentários duros pelo encon-
tro de Amorim com Putin e La-
vrov, enquanto falava apenas 
com autoridades ucranianas por 
telefone. A posição do Brasil evi-
ta confronto com a Rússia.

Amorim também se reuniu com 
o vice-ministro das Relações Exte-
riores da Ucrânia, Andrij Melnyk. 
“O Brasil pode desempenhar um 
papel importante para impedir a 
agressão russa e alcançar uma paz 
duradoura e justa”, escreveu. •

AMORIM VISITA ZELENSKY
Assessor de Lula vai à Ucrânia para encontro de alto 
nível e diz que Brasil trabalha pela paz no leste europeu. 
Encontro antecede reunião do G7 nesta semana
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D
emorou. Mas o infortúnio 
do ex-presidente Donald 
Trump se aprofunda à 
medida que ele planeja 
retomar a Casa Branca 
numa disputa contra o 
presidente Joe Biden em 

2024. A disputa para o republica-
no, contudo, está mais dura, com 
muitos reveses se acumulando 
para o empresário. 

Na última terça-feira, 9, um 
júri de Manhattan considerou 
Trump responsável por abusar se-
xualmente e difamar a escritora E. 
Jean Carroll. A Justiça dos Esta-
dos Unidos condenou o ex-presi-
dente a indenizá-la em US$ 5 mi-
lhões por danos e abusos. Mais de 
uma dúzia de mulheres acusaram 
Trump de má conduta sexual ao 
longo dos anos, mas esta é a única 
alegação confirmada por um júri.

No caso civil, o júri federal de 
seis homens e três mulheres con-
cluiu que Carroll, 79, ex-redatora 
de uma revista, havia provado sufi-
cientemente que Trump a abusou 
sexualmente há quase 30 anos em 
um camarim do departamento de 
Bergdorf Goodman, uma loja situ-
ada em Manhattan, na cidade de 
Nova York. O júri, no entanto, não 
concluiu que ele a estuprou, como 
Jean havia acusado.

Ao retornar o veredito pouco 
antes das 15h, o júri também des-
cobriu que Trump, que está con-
correndo para reconquistar a Casa 
Branca numa eventual disputa 
contra o democrata Joe Biden, di-
famou Carroll em outubro, quan-
do postou uma declaração em sua 
plataforma Truth Social chamando 

Donald Trump é condenado
Júri considera ex-presidente responsável por abuso sexual 
e difamação. Seis homens e três mulheres determinam ao 
empresário e dublê de político que indenize Jean Carroll em 
US $ 5 milhões por danos. Ela o acusou de tê-la estuprado

o caso de “uma fraude completa” 
e “uma farsa e uma mentira”. O ad-
vogado disse que o empresário 
pretende recorrer.

Os advogados de Trump não 
convocaram testemunhas, e ele 
nunca compareceu ao julga-
mento para ouvir o testemunho 
de Jean Carroll, que o proces-
sou no ano passado, prestando 
um depoimento visceral sobre 
o ataque que ela alega ter sofri-
do e que teria acabado com a 
sua vida amorosa para sempre. 
Donald Trump, que evitou o jul-
gamento, continuou a dizer que 
não a conhecia.

Ainda na terça-feira, ela acenou 
com a cabeça enquanto um fun-
cionário do tribunal lia o veredito 
em voz alta. Ela ficou satisfeita ao 
ouvir que Trump foi responsabi-
lizado por difamação. E saiu do 
tribunal com um sorriso de ore-
lha a orelha, de mãos dadas com 
sua advogada, Roberta A. Kaplan. 

Uma mulher gritou: “Você é tão 
corajosa e linda”. E ela respondeu: 
“Obrigada, muito obrigada”.

À imprensa, ela fez um pronun-
ciamento duro: “Abri este proces-
so contra Donald Trump para lim-
par meu nome e recuperar minha 
vida. Hoje, o mundo finalmente 
conhece a verdade. Esta vitória 
não é apenas para mim, mas para 
todas as mulheres que sofreram”.

Em sua rede social, a Truth So-
cial, Trump continuou a insistir 
que não conhecia Carroll, após 
o veredito: “Não tenho absoluta-
mente nenhuma ideia de quem é 
essa mulher. Este veredito é uma 
desgraça – uma continuação da 
maior caça às bruxas de todos os 
tempos!” Seu advogado, Joseph 
Tacopina, disse do lado de fora do 
tribunal que o caso será apelado. 
Também defendeu a ausência de 
Trump no tribunal e sua decisão 
de não testemunhar em sua pró-
pria defesa. •

CONDENADO O ex-presidente sonha em voltar à Casa Branca, mas tem 
muitos problemas com a Justiça a serem enfrentados antes da disputa

N
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sete anos do golpe
Em 12 de maio de 2016, Dilma Rousseff era afastada 
da Presidência da República, em decisão do Senado, 
num processo nefasto que colocou o país a caminho 
de retrocessos e abriu espaço para a extrema-direita

N
um dos momentos 
mais trágicos da his-
tória do país depois 
da retomada da de-
mocracia em 1985, o 
Senado aprovava, em 
12 de maio de 2016, a 

admissibilidade do processo de 
afastamento da  então presiden-
ta Dilma Rousseff da Presidên-
cia da República. A proposta foi 
aprovada por 55 votos a 22, de-
pois de dezoito horas de sessão. 
Naquela manhã, ela disse que o 
processo de impeachment era 
“fraudulento” e um “verdadeiro 
golpe” contra o povo brasileiro.

Aplaudida diversas vezes 
durante sua fala no Palácio do 

Planalto, Dilma disse que o que 
estava em jogo no processo era 
“o respeito às urnas, a vontade 
soberana do povo brasileiro e a 
Constituição”. O vice-presidente 
Michel Temer (MDB) foi oficial-
mente notificado e se tornava 
naquele mesmo dia o presidente 
interino do país.

Na saída do Planalto, Dilma 
reiterou que não cometeu crime 
de responsabilidade e se disse 
alvo de injustiças. “É um proces-
so frágil, juridicamente incompe-
tente, é a maior das brutalidades 
que pode ser cometida contra 
qualquer ser humano: puni-lo 
por um crime que não cometeu. 
Não existe injustiça mais devas-

tadora do que condenar um ino-
cente”.

Ela acusou o seu adversário 
na disputa presidencial de 2014, 
o tucano Aécio Neves de liderar 
uma oposição “inconformada” 
com o resultado das eleições e 
que passou a "conspirar aber-
tamente" pelo seu afastamento. 
“Tenho sido alvo de intensa e in-
cessante sabotagem. O objetivo 
evidente tem sido me impedir 
de governar”, desabafou a então 
presidenta.

Dilma acrescentou que o 
maior risco para o país era ser 
dirigido por um governo “sem 
voto, que não tem legitimidade”. 
“A população saberá dizer não 
ao golpe. Aos brasileiros que são 
contra o golpe, faço um chama-
do: mantenham-se mobilizados, 
unidos e em paz. A luta para de-
mocracia não tem data para ter-
minar. E nós vamos vencer”.

Ao lado do ex-presidente 
Lula e do presidente nacional 
do PT, Rui Falcão, Dilma repetiu 
o discurso de que não cometeu 
crimes. E frisou que os atos dos 
quais é acusada — mudar gastos 
do governo sem aprovação do 
Congresso e manobras contá-
beis para maquiar as contas pú-
blicas — são “corriqueiros”. “Es-
ses atos foram feitos por todos 
aqueles que me antecederam. 
Se não era crime naquela épo-
ca, também não é crime agora”, 
advertiu

Em 3 de fevereiro de 2022, 
quase seis anos depois que Dil-
ma foi destituída de um mandato 
legitimamente conquistado nas 
urnas,  com mais de 54,5 milhões, 
o ministro Luís Roberto Barroso, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), reconheceu que ela sofreu 
um golpe. O “motivo real” de im-
peachment de Dilma foi falta de 
apoio político, não pedaladas, 
afirmou Barroso, em artigo para 
a edição de estreia da revista do 
Centro Brasileiro de Relações In-
ternacionais (Cebri). •

VÍTIMA A ex-presidente Dilma Rousseff discursa no dia 12 de maio de 2016, 
no Palácio do Planalto, e anuncia que estava sendo vítima de um golpe

Pedro Ladeira/FolhaPress

MEMÓRIA
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A semana na história  15 a 21 de Maio
Reprodução

O escritor João Guimarães 
Rosa lança “Grande Sertão: Vere-
das”, pela Livraria José Olympio 
Editora, em maio de 1956. A pri-
meira coisa que chama a aten-
ção ao ler  Guimarães Rosa é a 
linguagem. A fala dos seus per-
sonagens não existe: é uma fala 
inventada por ele, que misturou 
uma fala letrada e erudita com 
outra fala, de raiz sertaneja, tem-
perando essa mescla com trans-
gressões e inovações linguísticas 
e filológicas — em especial, os 
neologismos.

A narrativa percorre ruínas, 
fragmentos, detritos e resíduos 
de tudo aquilo que o Brasil mo-
dernizado pelo desenvolvimen-
tismo de Vargas e de Kubitschek 
não conseguiu aproveitar e que 
a República descartou por impro-
dutivo, supérfluo e inútil. Ou seja, 
a massa compacta de vaqueiros, 
tropeiros, jagunços, garimpeiros, 
romeiros, roceiros, caipiras, pros-
titutas, índios, velhos, mendigos, 
loucos, doentes, aleijados, idiotas 

— uma gente que não vai a parte 
alguma, ninguém os reivindica, 
não são ninguém. Apenas uma 
multidão de depauperados e 
miseráveis que se desloca, sem 
parar, saindo do sertão, rumo às 
grandes cidades que simbolizam 
a última oportunidade de escapar 
de um mundo de necessidades e 
carências absurdas — e que desco-
bre, ao fim e ao cabo, a completa 
inutilidade desse deslocamento.

Pela via da linguagem é possí-
vel ver que o pano de fundo da 
obra de Guimarães Rosa são os 
grupos excluídos da República 
brasileira. Pela via da linguagem, 
da famosa linguagem inventada 
por ele, essa gente, os excluídos 
da nossa República, tem a opor-
tunidade de usar a palavra e ace-
der à História.

Terra de párias e de desterra-
dos, o sertão de Guimarães Rosa 
é o que não se vê: o fundo arcaico 
projetado sobre uma sociedade 
primitiva que vive longe do espa-
ço urbano e que é aparentemen-

te seu avesso. No argumento do 
próprio Guimarães Rosa, “sertão 
é o sem-lugar que dobra sempre 
mais para adiante, territórios.” 
Sertão é dobra: nem um lado 
nem outro, mas o que se dá entre; 
não vai a lugar nenhum, refaz-se 
sempre no meio do caminho.

Logo no início da narrativa de 
”Grande Sertão: Veredas”, o ja-
gunço Riobaldo Tatarana afirma: 
“Lugar sertão se divulga: é onde 
os pastos carecem de fechos; 
onde um pode torar dez, quinze 
léguas, sem topar com casa de 
morador; e onde criminoso vive 
seu cristo-jesus, arredado do ar-
rocho de autoridade”. Sertão é 
onde todas as coisas ainda es-
tão por fazer, e existe, portanto, 
uma esperança de expansão do 
ideal de cidadania; e seu avesso, 
o lugar do desterro de Riobaldo 
e de sua gente, a pátria onde 
muitos brasileiros se equilibram 
pelas margens da modernida-
de, sem acesso aos bens, às leis, 
a um catálogo mínimo de direi-

Maio de 1956

João Guimarães Rosa reinventa a linguagem em "Grande sertão"
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O governador do Rio Grande 
do Sul, Amaral de Souza (PDS), 
extingue o Departamento de Or-
dem Política e Social (Dops) do 
Estado e manda queimar todos 
os documentos. Até março de 
1983, quando vários Estados pas-
sariam a ser administrados pela 
oposição, outros governadores 
do PDS iriam encerrar os Dops 
locais, destruiriam arquivos ou 
mandariam transferi-los para o 
Serviço Nacional de Informações 
(SNI). A operação de ocultamento 
dos crimes da repressão na dita-
dura entrava numa nova fase. 

Os Departamentos ou Dele-
gacias de Ordem Política e So-
cial, vinculados às Secretarias da 
Segurança Pública dos Estados, 
existiam no país desde 1928, rea-
lizando sistemática repressão ao 
movimento operário. Nos cinco 
primeiros anos da ditadura, tive-
ram papel central na repressão 
política, especialmente na Gua-
nabara (antigo nome do Estado 

do Rio de Janeiro), em São Paulo, 
Minas e Rio Grande do Sul. Com 
o fim do Dops gaúcho, o gover-
nador Amaral de Souza anteci-
pava-se a uma provável vitória 
do candidato do PMDB –  que 
acabou não ocorrendo. 

O Dops de São Paulo seria 
extinto às vésperas da posse do 
governador eleito pelo PMDB, 
Franco Montoro. O delegado 
Romeu Tuma, último chefe do 
Dops paulista, foi nomeado dire-
tor da Polícia Federal no Estado, 
para onde foram transferidos os 
arquivos.

Os arquivos do Dops do Rio 
também foram enviados para 
autoridades federais antes da 
posse do governador eleito pelo 
PDT, Leonel Brizola. Em Minas, os 
documentos foram simplesmen-
te escondidos – só viriam à tona 
a partir do trabalho de uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) na Assembleia Legislativa, 
em 1997.

25 de maio de 1982

Repressão começa a queimar arquivos

tos, ao ideário normativo da 
República.

Rememorar Diadorim é a 
maneira pela qual Riobaldo se 
propõe a guiar seu leitor/inter-
locutor pelo sertão. É a saudade 
de Diadorim, o desejo de recor-
dar, de chamar Diadorim de vol-
ta ao coração que desencadeia 
em Riobaldo todo o esforço de 
construir uma narrativa.

É Diadorim, com sua am-
biguidade, com sua condição 
permanentemente híbrida e 
cambiante, quem aguça nossa 
sensibilidade para perceber o 
significado da palavra sertão.

E é Diadorim quem revela 
igualmente o melhor modo 
para entender essa figuração 
equívoca do Brasil, essa para-
doxal metáfora de uma Repú-
blica construída longe daquilo 
que é comum. Um país sem 
lugar, como Diadorim, perma-
nentemente suspenso entre 
universalismo e particularismo, 
cidade e interior, modernida-
de e arcaísmo, autonomia e 
dependência, miséria e abun-
dância, república e corrupção, 
desigualdade e democracia, 
primeiro e quarto mundo.

João Guimarães Rosa come-
çou a publicar tarde. Em 1946, 
aos 38 anos, lançou “Sagarana”, 
seu primeiro livro. Em 1956, 
publicou “Corpo de Baile” (que 
se subdivide em três contos 
autônomos: “Manuelzão e Mi-
guilim”, “No Urubuquaquá, no 
Pinhém” e “Noites do Sertão”), 
e seu único romance, “Grande 
Sertão: Veredas”.

Em 1962, sairiam “Primeiras 
Estórias” e, em 1967, ano de 
sua morte, “Tutameia”. Em 1969, 
a editora José Olympio publica-
ria dois livros póstumos: “Estas 
Estórias” e “Ave Palavra”.
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Cerca de dez mil boias-frias 
(trabalhadores rurais temporá-
rios) da região de Guariba (SP) 
entram em greve por melhores 
salários, condições de trabalho 
e de vida. Foi a primeira para-
lisação organizada por essa ca-

tegoria de trabalhadores, recru-
tados para trabalhar na colheita 
de cana-de-açúcar e de laranja 
sem carteira assinada e muitas 
vezes em condições semelhan-
tes ao trabalho escravo.

A greve durou cinco dias 

e terminou num acordo inter-
mediado pelo governo de São 
Paulo. Uma onda de greves de 
boias-frias se estenderia pelo 
interior de São Paulo e sul de 
Minas Gerais até o mês de se-
tembro.

O longa-metragem “Terra em 
Transe”, dirigido por Glauber Ro-
cha, é exibido no Festival de Can-
nes e ganha dois prêmios. Ambien-
tado em Eldorado, país imaginário 
da América do Sul, o filme acom-
panha as trajetórias de um poeta e 
militante (Jardel Filho), um político 
de direita (Paulo Autran) e um líder 
populista (José Lewgoy), traçando 
um painel da política do começo 
dos anos 1960. 

O filme é considerado um 
espetáculo poético sobre o 
transe político pelo qual passa-
vam países da América Latina. 
É também considerado o mais 

importante e polêmico filme de 
Glauber e um dos precursores 
do movimento tropicalista.

O herói da trama é o poeta e 
jornalista Paulo Martins, vivido 
por Jardel Filho, especializado 
em trabalhar para políticos. Na 
fictícia república de Eldorado, 
campanhas políticas são pola-
rizadas e confusas. Dois líderes 
disputam a Presidência: o religio-
so Porfírio Diaz (Paulo Autran) e o 
ex-sindicalista Felipe Vieira (José 
Lewgoy). Paulo é assessor de Diaz, 
mas se cansa com falsas promessas 
e passa a apoiar o opositor. Erra de 
novo. Como o rival, jura combater a 

fome e governar “para todos”. Mas 
faz um pacto com políticos e em-
presários desonestos, entre eles, 
Júlio Fontes (Paulo Gracindo), o 
magnata da TV.

Após a consagração em Can-
nes, “Terra em Transe” estrearia 
no Brasil, mas sua exibição ficara 
proibida durante algum tempo. 
Para a censura, o filme era sub-
versivo. Em 2004, foi exibido, 
após ser recuperado, no Festival 
de Cinema de Cannes. O negati-
vo original do filme foi perdido, 
sendo que o material usado para 
a restauração era uma master fei-
ta na Alemanha nos anos 70.

15 de maio de 1984

Boias-frias em greve enfrentam A ditadura MILITAR BRASILEIRA

19 de Maio de 1967

‘Terra em transe’, de Glauber Rocha, é premiado em Cannes

Reprodução
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A TV Globo exibe a minis-
série “Anos Dourados”, que 
traça um painel sobre o pe-
ríodo que vai do final  dos 
anos 1950 ao golpe militar 
de 1964. Escrita por  Gilberto 
Braga e dirigida por Rober-
to Talma, a minissérie mostra 
a  era JK, marcada pela  cons-
trução de Brasília, a chegada 
da indústria automobilística e 
as grandes obras  de infraes-
trutura que garantiram maior 
integração regional ao país.

Nessa fase, o Brasil passava 
por uma grande efervescên-
cia política, com  fortalecimen-
to dos sindicatos, dos movi-
mentos sociais e dos partidos 
de  esquerda. Vivia também 
uma verdadeira revolução 
estética, com o surgimento 
da  Bossa Nova, do Cinema 
Novo e de companhias teatrais 
de vanguarda. Romances  mar-
cantes foram publicados nesse 
período. Os costumes e a mo-
ral conservadora começavam a 
ser contestados.

O painel de época traçado 

por Braga tem no centro da 
narrativa o romance entre  a 
normalista Lurdinha, vivida 
pela atriz Malu Mader, e Mar-
cos, estudante do Colégio Mili-
tar interpretado por Felipe Ca-
margo. Lurdinha é filha de um 
médico respeitado e de uma 
dona de casa religiosa. Mar-
cos vive com a mãe divorciada, 
que trabalha em uma boate, e 
é filho de um músico da noite. 
O casal enfrenta a oposição 
da  conservadora família dela. 
A partir do romance, o Brasil 
de um período promissor, que 
combinou democracia, desen-
volvimento e participação po-
pular,  é revelado às gerações 
que deixavam para trás os 21 
anos de ditadura e apostavam 
na construção de um novo país.

A minissérie foi sucesso en-
tre  telespectadores de diferen-
tes faixas etárias e foi licenciada 
para exibição em  mais de 20 
países.  A canção-tema com o 
mesmo título, de autoria de Tom 
Jobim, tornou-se um clássico da 
música popular brasileira.

5 a 30 de maio de 1986

brasil redescobre os ‘Anos dourados’

8 de maio de 1991

Sai de cena Zélia, a 
gerente do confisco

É anunciada a demissão da 
ministra da Economia, Zélia Car-
doso de Mello. Duramente criti-
cada em razão do Plano Collor 
e do confisco da poupança, seu 
desgaste chegou ao ápice após 
o fracasso do Plano Brasil Novo 
(Plano Collor 2), que não con-
seguiu conter a alta da inflação. 
Zélia foi substituída pelo então 
embaixador brasileiro nos EUA, 
Marcílio Marques Moreira, que 
tomaria posse dois dias depois. 
O novo titular da pasta  acena 
com uma política mais ortodoxa 
e gradualista.

A revelação de que ela e o 
ex-ministro da Justiça Bernardo 
Cabral mantinham um roman-
ce também contribuiu para seu 
enfraquecimento. Pouco tempo 
depois de seu afastamento, Zélia 
lançou uma biografia autorizada 
(“Zélia, Uma Paixão”) assinada 
pelo escritor Fernando Sabino. 
No livro, ela fala de sua passa-
gem pelo governo e do relacio-
namento com Cabral. 

memorialdademocracia.com.br

Esta seção é fruto da parceria entre o 
Centro Sérgio Buarque de Holanda, da FPA, 
o Memorial da Democracia e o Instituto 
Lula.   Envie suas sugestões por e-mail 
para memoria@fpabramo.org.br 

João Ramid/CPDocJB
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Bia Abramo

P
or vezes, a despedida 
de um artista faz revelar 
ainda mais a sua dimen-
são e importância. Rita 
Lee, que morreu na ter-
ça-feira, 9, está nessa ca-
tegoria. Havia uma Rita 

para cada fã que se manifestou 
em público, para cada artista que 
lamentou sua partida, para cada 
pessoa que tentou de avaliar seu 
legado ou que simplesmente, no 
escurinho do seu quarto, da sua 
sala voltou a ouvir suas canções 
ou ler seus livros.

Cantora, compositora, letrista, 
Rita Lee Jones navegou pela his-
tória da música popular brasileira 
desde que despontou n’Os Mu-
tantes com as armas do rock — ou 
do “roque enrow”, como preferia. 
A forma abrasileirada para desig-
nar sua escolha musical, falada 
com seu sotaque paulistano in-
confundível ou grafada em uma 
de suas letras-manifesto, “Esse Tal 
de Roque Enrow”, diz muito sobre 
o lugar pelo qual Rita brigou e 
conquistou em sua carreira, inicia-
da ainda na década de 1960.

Era, de partida, o rock, o ro-
ck’n’roll, gênero mutante por si 
mesmo. Mas era rock tocado, 
composto e produzido neste país 
da periferia do capitalismo, o Bra-
sil, mais especificamente na ainda 
distante e quase obscurecida ci-
dade de São Paulo como locus de 
produção de música. Era também 
um conjunto de sonoridades es-
tridentes, estrangeiras, a princípio 
alienadas e alienígenas das mui-

tas outras que soavam ou eram 
classificadas como mais pertinen-
tes ao solo em que vicejavam, 
como o samba, o baião, o forró, a 
bossa nova, o bolero. 

Ainda, no rock, havia, como re-
gra não-escrita, mas sobejamen-
te praticada, uma proeminência 
masculina, uma linguagem e um 
imaginário de potência, habilida-
de e força reservado aos garotos 
como protagonistas e às garotas 
como coadjuvantes ou platéia.

Evidentemente, essa leitura 
dos desafios enfrentados pela 
artista só pode ser feita a poste-
riori e ainda não estavam todos 
postos quando Rita e os irmãos 
Arnaldo e Sérgio formaram um 
“conjunto”, como se dizia à épo-
ca, na casa dos pais dos meninos 
no bairro da Pompéia. A história 
de como os irmãos Baptista e 
Rita Lee conceberam e formaram 
Os Mutantes, banda que trazia 
uma expertise para os instrumen-
tos eletrificados e eletrônicos 
que invadiram a MPB a partir dos 
festivais da Record e uma com-
preensão do rock que superava 
em muito as aproximações de-
rivativas da Jovem Guarda, está 
melhor mapeada e registrada na 
excelente biografia de Carlos Ca-
lado publicada em 1995. 

Vale, no entanto, lembrar a 
brevidade do meteoro mutante: 
em 12 anos — entre 1966 e 1978 
—, lançaram seis discos, mudaram 
de formação duas vezes e encerra-
ram numa disputa dolorosa, ainda 
em 1972, que misturou o fim de 
um projeto de música e de um ca-
samento, o de Rita e Arnaldo.

Expulsa dos Mutantes, Rita 
sairia sozinha do sítio de sua 
casa na Cantareira, onde Arnal-
do, Sérgio, Liminha e Dinho, ou 
seja, “os caras” estavam fazendo 
experimentos na direção do rock 
progressivo e psicodélico espa-
cial e declararam não haver lu-
gar para ela, Rita, dada o fato de 
ela não ser virtuose em nenhum 
instrumento — os detalhes dessa 
separação abrupta estão parcial-
mente relatados por ela em sua 
autobiografia. 

Ainda sob obrigação contra-
tual de lançar um disco solo, Rita 
reuniria composições com Arnal-
do e versões para o excelente 
“Hoje é o primeiro dia do resto da 
sua vida”, espécie de disco-testa-
mento d’Os Mutantes, na versão 
anárquica & de humor nonsense 
da parte feminina e escorraça-
da da banda, com requintes de 
crueldade machista.

Rita, no entanto, não se abateu 
para sempre. Formou uma dupla 
acústica, com pegada folk, com a 
cantora, compositora e guitarris-
ta Lucinha Turnbull, as Cilibrinas 
do Éden. Apresentaram-se juntas 
no Phono 1973 — e ironicamen-
te, logo depois de Os Mutan-
tes, o que seria uma espécie de 
sentença de morte para a dupla, 
pois naquele início da década de 
1970, não havia como uma dupla 
acústica e feminina de rock fazer 
frente à parede de sonzeira do 
ex-grupo de Rita. 

Era preciso preparar a primei-
ra grande guinada de sua carreira 
e, para isso, ela se juntou ao Tutti 
Frutti, do guitarrista Luis Sérgio 

A Mutante já NOS faz falta
O Brasil perde a rainha do rock, a mais perfeita tradução da 
produção musical brasileira nas últimas cinco décadas. Rita Lee 
Jones, patrimônio nacional, sobe para o céu aos 75 anos de idade
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Carlini e do baixista Lee Marcuc-
ci, com suas composições, e de 
Turnbull à tiracolo. A química en-
tre o instrumental da dupla Car-
lini, Marcucci, mais a poética das 
composições de Rita & Lucinha 
resultaria num projeto sólido de 
rock pesado, com ecos dos temas 
da contracultura. A partir da par-
ceria com o Tutti Frutti, que durou 
entre 1973 e 1978 e rendeu qua-
tro discos, Rita se fixaria como o 
maior e mais popular nome do 
rock brasileiro.

Com uma capacidade enorme 
de comunicar e traduzir sentimen-
tos de inadequação, da revolta ju-
venil difusa e do inconformismo 
naqueles anos duros e caretas da 
Ditadura, ela criou verdadeiros 
hinos — e aí há de se mencionar 
“Ovelha Negra”, “Mamãe Natu-
reza”, “Esse Tal de Roque Enrow”, 
“Agora Só Falta Você”, canções 
cujas letras colaram como adesi-
vos permanentes na sensibilida-
de de ouvintes. 

Há que se mencionar que Rita, 
então já uma mulher chegando 
aos 30 anos, mesmo nas baladas 
mais românticas conseguia trazer 
para suas canções as mudanças 
da sexualidade e do comporta-
mento afetivo das meninas e mu-
lheres — “Um belo dia vou lhe te-
lefonar/ Pra lhe dizer que aquele 
sonho cresceu/ No ar que eu res-
piro/ Eu sinto prazer/ De ser quem 
eu sou, de estar onde estou/ Ago-
ra só falta você, yeah, yeah”, em 
“Agora só falta você”.

Ao final dos anos 1970, a par-
ceria musical e afetiva com Rober-
to de Carvalho, com quem teve o 
primeiro filho em 1977, cresceria 
a ponto de provocar uma outra 
grande mudança na carreira de 
Rita. Em 1978, ela se despede do 
Tutti Frutti e aí sim se firma como 
artista solo, com um primeiro ál-
bum chamado simplesmente 
“Rita Lee”, em 1979. 

É o disco em que se vê em pri-
meiro plano os cabelos de um rui-
vo intenso e o perfil de Rita, mas é 

sobretudo o disco que ficou tam-
bém conhecido por “Mania de 
Você”, devido ao enorme sucesso 
da faixa homônima. 

Com uma pegada mais pop 
do que as pretensões hard rock 
do Tutti Frutti, o disco teria bala-
das românticas como “Doce Vam-
piro”, pop dançante como “Che-
ga Mais” e até a parte dois da 
canção-provocação “Arrombou 
a festa”. Mas foi “Mania de Você”, 
um poema apaixonado, corporal, 
que se tornou hit instantâneo. 

Nessa fase mais bem compor-
tada (ou centrada) com Roberto 
Carvalho, que chegou a decep-
cionar aqueles que preferiam a 
Rita roqueira, ovelha negra, com 
“cara de bandida”, ela coleciona-
ria sucessos atrás de sucessos. 
Novamente, ela era a nova novi-
dade da MPB. As relações de ami-
zades e parcerias de Rita com o 
time número um da MPB vinham 
de longe, da era dos festivais te-
levisivos, quando apresentaram 
canções vencedoras de festival 
com Gilberto Gil (“Domingo no 
Parque”) e Tom Zé, e foram convi-
dados a participar do “Tropicália 
ou Panis Et Circenses”.  

Em 1977, Gil & Rita, na mes-
ma sintonia de descoberta do 
poder dançante do pop brasilei-
ro, gravam um LP inteiro em par-
ceria, “Refestança”. Numa letra 
paródica, “Arrombou a Festa”, 

Rita Lee faria ao mesmo tempo 
críticas agudas e implacáveis do 
estado das coisas na MPB e uma 
espécie de profecia do que viria 
nos anos 1980. 

No refrão, ela anuncia: “Ai, ai, 
meu Deus, o que foi que aconte-
ceu/ Com a música popular bra-
sileira?/ Todos falam sério, todos 
eles levam a sério/ Mas esse sério 
me parece brincadeira” para em 
seguida citar explicitamente o 
que lhe parece, por assim dizer, 
fora do eixo: a invasão de um cer-
to brega popularesco — “Benito 
lá de Paula com o amigo Charlie 
Brown/ Revive em nosso tempo 
o velho e chato Simonal” — e a 
certa acomodação dos grandes 
astros — “Dez anos e Roberto não 
mudou de profissão/ Na festa de 
arromba ainda está com seu car-
rão”. 

A canção ainda alfinetava:“E o 
mano Caetano tá pra lá de Teerã/ 
De olho no sucesso da boutique 
da irmã”. Escrita em 1977, causou 
muita polêmica indignada, mas 
tanta que Rita não se fez de ro-
gada e ainda emplacou a segun-
da parte no disco solo de 1979: 
“Quando a gente fala mal/ A tur-
ma toda cai de pau/ Dizendo que 
esse papo é/ Besteira”.

À parte a justiça ou injustiça 
das alfinetadas, o fato é que Rita 
diagnosticou com precisão o que 
seria a tônica da década de 1980 

PIONEIRISMO Ao lado dos irmãos Arnaldo e Sérgio Dias Baptista, Rita foi 
precursora do rock brasileiro nos anos 60 integrando a banda Os Mutantes
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das grande gravadoras. Um certo 
cansaço criativo da “grande” MPB, 
espremida entre a produção de 
hits e agenda de shows e a produ-
ção pasteurizante dos discos. E a 
emergência de uma música mais 
popular, nas rádios e na TV, com 
pouca ou nenhuma relação com 
os gêneros ou estilos considera-
dos de “bom gosto”. 

Rita, nessa encruzilhada, optou 
mais conscientemente por um 
projeto cada dia mais pop, cada 
dia mais diva, cada dia sublinhan-
do mais performance roqueira. 
Mais ainda do que antes, entrou 
num personagem de si mesmo, 
da roqueira irreverente, mas ro-
mântica, da mulher madura que 
falava abertamente sobre sua 
sexualidade e que conservava a 
energia juvenil da provocação e 
do confronto. Em Rita, artista de 
muita “imensidão” como definiu 
o amigo Gilberto Gil, cabia tudo 
isso e muito mais.

A versatilidade musical da 
artista espraiou para outras for-
mas de expressão. Fez pontas 
como atriz em novelas e progra-
mas cômicos a partir da déca-
da de 1980, como “Top Model” 
(1989) e “Vamp” (1991) e “Sai 
de Baixo” (1997). Na MTV, foi 
apresentadora de um progra-
ma só dela, o “TVleezão”,  e no 
GNT, apresentou um talk show 
em 2005, “Madame Lee”. No rá-

dio, ainda ao final do anos 1980, 
após o rompimento de seu con-
trato com a Som Livre, em 1986, 
dedicou-se — com a parceria do 
amigo escritor Antonio Bivar — a 
um programa de rádio chamado 
Radioamador, na 89 FM, para o 
qual adotou o pseudônimo de 
Lita Ree, na melhor tradição dos 
trocadilhos e jogos de palavras 
de suas letras. 

Não se pode deixar de men-
cionar que sua intimidade com 
a língua portuguesa também 

Nos seus 56 anos 
de carreira, 
Rita brilhou 

como cantora, 
compositora, 

Apresentadora, 
escritora e atriz, 

sempre com  
muito humor

extrapolou as letras de música: 
escreveu cinco livros infantis, 
um de contos (“Dropz”, 1995), a 
primeira parte de uma autobio-
grafia em 2016 e uma segunda 
parte que será publicada ainda 
em maio de 2023 — ou ainda, 
como preferia a autora, uma 
“outra” autobiografia.

Rita adentrou nos anos 2000 
ainda com o gás de quem, ao 
mesmo tempo, cada vez mais 
vivia para seus projetos profis-
sionais múltiplos, a música e os 
shows sempre à frente e, ao mes-
mo tempo, também caseira e 
quase reclusa, na companhia do 
marido Roberto Carvalho, os três 
filhos — um deles, também músi-
co — e animais. 

Seu último disco, “Reza” é de 
2012, ano em que anunciou sua 
aposentadoria das grandes tur-
nês e dos palcos. Ainda assim, em 
25 de janeiro de 2013, data do 
aniversário de 259 anos da funda-
ção de São Paulo, ela se apresen-
taria no Anhangabaú, ocasião em 
que fez sua declaração de amor 
à sua cidade natal: “Eu acho que 
São Paulo é a ovelha negra do 
Brasil. (...) Já fiz tanto por São Pau-
lo. Já ameacei até me mudar. Mas 
São Paulo não para. É isso que é 
do caralho, não paramos. Na boa, 
se não fosse São Paulo, o Brasil 
seria menos. Daqui não saio, da-
qui ninguém me tira”.

Santa Rita de Sampa, a Padro-
eira das Ovelhas Negras, real-
mente não saiu mais da cidade 
caótica, diversa, frenética cujo 
imaginário ela ajudou a cons-
truir e cujos manias e símbolos, 
do sotaque às gírias, do amor ao 
time de futebol com a maior tor-
cida de São Paulo, o Corinthians, 
ela cultivou em toda sua carrei-
ra. Seu velório no Planetário do 
parque Ibirapuera, lugar que 
frequentava na infância, reuniu 
na última quarta-feira mais de 10 
mil pessoas que foram ali prestar 
sua última homenagem. 

Evoé, Rita Lee. •

CUMPLICIDADE Com marido Roberto de Carvalho, Rita Lee construiu uma 
carreira de sucesso a partir de 1979 que a colocou no estrelato da MPB
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Isaías Dalle

S
ão aproximadamente 
25 milhões de pessoas 
vivendo de trabalho por 
conta própria no Brasil, 
segundo estimativas. A 
imensa maioria, a des-
peito da terminologia 

“empreendedorismo” tentar igua-
lar todos os que compõem esse 
segmento, lida com falta de apoio 
estatal e bancário, muitas vezes 
acumula tarefas produtivas com 
os cuidados dos filhos e até pais 
que moram na mesma casa, trans-
formadas em locais de trabalho. 

Vinte milhões deste contingen-
te obtêm renda mensal inferior a 
R$ 2 mil, apesar de desempenha-
rem um trabalho complexo, que 
exige aperfeiçoamento constan-
te para tomar decisões, manejar 
novas ferramentas, como a tec-
nologia digital, e ainda acumular 
tarefas que vão da limpeza e orga-
nização do espaço até a fabrica-
ção do produto ou prestação do 
serviço. Isso quando não precisam 
sair para vender produtos.

Esse diagnóstico, ampliado, 
junto com propostas para ofere-
cer melhores condições de so-
brevivência e expansão dessa 
atividade, combinadas com pro-
teção social a quem nela atua, são 
o objeto do livro “Viver por Conta 
Própria. Como Enfrentar Desigual-
dades Raciais, de Classe e Gênero 
e Apoiar a Economia Popular nas 
Periferias Brasileiras”, lançado na 
semana passada pelo projeto Re-

ÀQUELES por conta própria
Livro lançado pelo Reconexão Periferias traz diagnóstico de 
um mercado em expansão e propostas para apoiar os 25 
milhões de brasileiros que estão na luta por dias melhores. 
A maioria nem quer mudar de vida, mas segue na labuta

conexão Periferias, da Fundação 
Perseu Abramo.

Neste quadro de dificuldades, 
pelo menos dois aspectos têm 
escapado à observação de parte 
dos analistas e dos formuladores 
de políticas públicas. O primeiro 
é que muitas pessoas que vivem 
por conta própria não pretendem 
trocar esse meio de sustento por 
um trabalho com vínculo empre-
gatício. O outro é o crescimento 
consistente desse mercado, que 
mostra sua permanência e tam-
bém suas possibilidades.

Trata-se de uma opção que se 
torna preferencial para muitos e, 
especialmente, de um mercado 
que veio para ficar. A formalização 
do mercado de trabalho, outrora 
imaginada como resposta, já não 
dá conta do desafio. O livro traz 
esse novo olhar sobre o trabalho 
por conta própria. Não o embala 
com as cores da fantasia neoliberal 

do empreendedorismo como pas-
saporte para o sucesso, tampouco 
como entrave que seria superado 
com as tradicionais ferramentas 
do sindicalismo ou da CLT.

Fruto de uma parceria com o 
Laboratório de Sociologia do Tra-
balho da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) e com 
a Rede Brasil Afroempreendedor 
(Reafro), “Viver por Conta Própria” 
avança também no detalhamento 
das dificuldades enfrentadas pelas 
camadas populares que se inse-
rem nesse mercado, com especial 
atenção aos desafios impostos à 
parcela majoritária, as mulheres e 
os negros de ambos os sexos. 

O livro traz ainda uma série de 
propostas para fortalecimento 
econômico de quem trabalha sem 
patrão e de políticas públicas que 
os insiram, e suas famílias, na rede 
de proteção social. Está disponível 
no portal da FPA. •

PREOCUPAÇÃO Os organizadores do livro estiveram reunidos na FPA para 
o lançamento da obra, que joga uma luz sobre o mercado de trabalho
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Disponível no site da Fundação Perseu Abramo

https://fpabramo.org.br/publicacoes/estante/violencia-no-brasil-desafio-das-periferias/

https://fpabramo.org.br/publicacoes/estante/violencia-no-brasil-desafio-das-periferias/

